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Refresca 
porque com ela se prepara uma 
bebida: gazosa de sabor agradavel 

vita 
porque é o profilactico mais eficaz 
contra as enfermidades infecciosas 

ura. : 
porque a Urotropina é segundo a 
“opinião de todos os médicos, o mais 

poderoso desinfectante interno. 

Insista n'este empacotamento origina! Schering.  
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Convencidos de que é o que mais 
se adapta á sua vida activa 

O Buick é o carro que melhor 
serve as exigencias de uma 
vida activo 

  

Preferem o Buick as principais figuras 
do comercio e das profissoes liberais AQUELES individuos que pela po- 

siçao que ocupam ou a carreira 
que teem, sao forçados a aproveitar 
todos os minutos do seu tempo, per- 
tencem é classe mais elevada em nu- 
mero entre os proprietarios do Buick. 

Adquirem êste carro com a con- 
vicção segura e justificada de que nao 
ha outro que de igual modo corres- 
ponda a todas as suas exigencias, quer 
profissionais, quer de distinçao e de 
elegancia. 

A segurança que oferece a sólida 
construção do motor, e os largos ânos 
de perfeito funcionamento com que 
o prova, são mais motivos anda para 
que êste carro seja preferido por êles, 
e para que tenha alcançado e mantido 
a alta fama de que disfruta 

* Suas linhas de baixa suspensão e 
continuidade parecem tornar bem vi- 
sivel a força c suavidade do seu mo- 
tor, que facilmente alcança uma ve- 
logidade de mais de 100 Kilometros 

á hora, com resistencia bastante para 
manter essa velocidade. A combi- 
nação barmonica das côres das suas 
renan ea lei a bla Es 
carro, que há tanto tempo está á testa 
dos que sao da sua categoria. 

(Oi concedia Rob Piel qua 
lhe fique mais próximo far-lhe-há, a 
seu pedido, uma demonstração con- 
vincente do que é êste grande carro. 

  

GENERAL MOTORS PENINSULAR. SA — QADRID 

  

Velocidade e resistencia eis o Buick 

CONCESSIONARIOS 

Diniz M. d'Almeida 
Avenida da Liberdade, 214 a 218 

LISBOA 

Cunhas & Almeida, Etda. 

Avenida dos Aliados, 75 
PORTO
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SALÃO DO OUTONO DA ELEGANCIA FEMININA 
EH E ARTES DECORATIVAS promovido pela grande revista feminina 

VOGA” 
20 DIAS “e testis de luxo 

pelas casas mais c 
para ali fazerem às suas 

  

    
   

  

tanto, 
“POLL 
CHAPÉUS DE 

Paris. 
S DAS MAIS FINAS E 

Os mais suntuosos e chies modêlos. 

ENHORA — As últimas criações 

  

     
   

RIC AS — -Confeccio- 

Os mais belos mo 

s Nacior 
Às mais belas, ver- 

sob o patrocinio da Sociedade Nacional de 
Belas Artes e nos seus ans Salões. 

a e em que 
as de Portu; 

compras para a estação de 
       

    

  

no que 
, encomendados especialmente 

  

Salão. 

  

    PIANOS E AUTO-PIANOS — Verdadeiras maravi- 
has. 
AMOFONES 

  

A última palavra em sonoridade 

às criações no 
PARIS — Imitação 

Que eraável será fazer as vossas compras num ambiente de festa 
e num meio da mais alta 

ABRE EM 3 DE NOVEMBRO 

Marcar um Stand 
Os vossos cor 

E Poucos Stands re 
s as informações serão d 

18 horas — Telefone 

AS PRIMEIRAS CASAS A MARCAR O SEU 

ALINE primorosos perfumes. (Stand de Ro- 
berto Nobre). 

PHOTO D'ART - HENRI MANUEL, STUDIO 
G. L. MANUEL FRÉRES, FASHION- 
PHOTOS, maravilhosos artistas, todos 

COLUMBIA, gramofones, que apresentarão 
prodígios no género. 

CASA FRANCISCO ANTÓNIO MOREIRA, 
LTD-, cujos papéis pintados e arranjos 
decorativos causarão entusiasmo. 

BASTOS SILVA, LTD.' e PARIS-CHIADO, 
os mais afamados criadores de malas de 
senhora e novidades. 

SASSETTI & C.', célebre casa de auto-pia- 
nos e pianos. 

WILLYS KNIGHT, os mais belos e os de 
mais nome entre os automóveis de luxo. 

MÁRIO DE NOVAIS, de Lisboa, fotos de 
arte de senhoras e crianças. 

HIS MASTER'S VOICE, grandes fabrican- 
tes, afamadíssimos, de. gramofones e 
discos, com representante no Porto. 

SOCIEDADE INDUSTRIAL DE CALÇADO 
“ELITE”, com estabelecimentos em Lis- 
boa e Porto, criadora de modêlos formo- 
síssimos de calçado. (Stand de Roberto 
Santos). 

“TATA”, um nome que é uma aureola de 
glória na criação artística de chapéus, 
negociantes-artistas da rua de S. Nicolau 

Lisboa. (Stand de António Soares). 
COMPANHIAS REUNIDAS DO GAS E ELEC- 

TRICIDADE, que instalarão uma cozinha 
eléctrica ideal, onde um especialista es- 
Estão a fechar contractos casas de fama-r 

vossa casa no 
dos vossos ne; 

, pelo Director dêste Salão, 

  

ão COMEBRCTO 
SALÃO DE OUTONO, é marcar um luga 
ócios aumentará sensivelmente na próxima esta- 

todos os dias na rua Anchieta, 25, 

STAND FORAM : 

trangeiro de culinária fará demonstrações 
práticas permanentes. 

FRIGIDAIRE Os sensacionalíssimos apare- 
lhos de grande luxo para a conservação 
de dôces, alimentos, etc. Representantes 

Diniz M. Almeida “Stand” Buick Lis- 
boa. 

WALKEN o rei dos fotógrafos espanhois, o 
preferido pelas belezas aristocráticas do 
vizinho reino. 

SIMÕES & C. LTD. Fabricantes de ma- 
Thas de luxo e meias, os mais importantes 
da península, produzindo em igualdade 
com as melhores fábricas do mundo, or- 
gulho da indústria nacional. Magestoso 
stand de Roberto Santos. 

COMPANHIA INDUSTRIAL PORTUGUE- 
SA - Que num magnífico “Stand” fará 
a comparação dos vidros da sua fabri- 
cação com o que de melhor se fabrica 
no estrangeiro. 

GRANDES NOVIDADES PARISIENSES. 
Entre os artigos de luxo que concorrerão, 
vindos da cidade da Luz, podemos desde 
já anunciar três novidades sensacionais. 
Um VIBRADOR-MASSAGISTA, verd; 
deiramente maravilhoso e cujo segrêdo só 
no Salão se desvendará, um novo e colos- 
salinvento de TINTURA INDELÉVEL DOS 
CABELOS, que também se conserva se- 
creto e uma instalação de TINTURARIA 
CASEIRA DE TECIDOS RICOS, com de- 
monstrações práticas. 

undial de Paris e Madrid e-outras de primeira classe de Lisboa e Porto.    
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SÓ COM DISCOS «HIS MASTER'$ VOICE» TOCADOS 

EM GRAMOFONES «HIS MASTERS VOICE» SE 

CONSEGUE A VERDADE 

NA AGENCIA GERAL DESTA MARCA ENCONTRA-SE 

UM REPORTORIO COLOSSAL EM TODOS OS GENEROS 

BAZAR SDOSPONTO 
Rua Augusta, 150 — LISBOA Rua St.” Catarina, 192 — PORTO     

  

LODKNETA 

BOSscH 

ROBERT BOSCH A G, SIUTIGART 

Escrilório Te Roberto Cuuell CONTINUA A MANTER 
PORTO Passos Manoel, 41 T, A SUA SUPREMACIA 

VEJAM O NÚMERO DE OUTUBRO 
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GOODRICH 
  

O PNEUMÁTICO MAIS 

RESISTENTE E DE 

MAIOR RENDIMENTO 

  

  

  

AGENTES GERAIS: 

OREY, ANTUNES & C* LL? 
4 P. Duque da Terceira 59, Avenida dos Aliados 

LISBOA 

OS MAIS PRATICOS E RESISTENTES 

AUTOMOVEIS 
> DIVERSOS TIPOS —— 

O CARRO UTILITÁRIO 

APARECERAM OS MODELOS 

  

AGENTES GERAIS: OREY, ANTUNES & CA LP 

4 Praça Duque da Terceira — LISBOA 59, Avenida dos Aliados — PORTO  
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Es rea 
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A 
COLA 

IDEAL po 
“pres Ns    ACEIO-ECONOMIA — RAPIDEZ 

Não sc entorna, ando imedia- a, tamento apés a sua aplicação DIGO 1200 
  

Únicos representantes para Portugal e Colónias 

AILLAUD, LIMITADA ENE 
73, Rua GarrETT, 75 — L/SBOA ROBINSON, BARDSLEY, & C'. LTD. 8, Caes do Sodré, LISBOA 

EE LST MRS e STENTS os 

  

      
Rm 

  

A PARTIR DE 15 DE SETEMBRO 

nos JUNKER'S &iiráio: Eos 
ESTÃO SUSPENSOS OS BILHETES DE IDA, E VOLTA 

Serviços Aereos Portugueses, Ltd. Avenida da Liberdade, 3 

  

|   

O mais belo repositorio de 
conhecimentos scientificos, a 
mais empolgante serie de 
aventuras maravilhosas é a 
obra do genial romancista 

JULIO VERNE 
primorosamente ilustrada em edições populares ao alcance de todos 

SÃO LIVROS QUE TODOS DEVEM LÊR 

Pepibdos As LIVRARIAS AILLAUD E BERTRAND 
3 = CERTND O 7 II SEBO    
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Gacfiwrd 
SÓ FABRICA CARROS DE 8 CILINDROS Girissis CURtO 

O MAIS ELEGANTE DOS CARROS 

CONSULTAE 
0s 

«| Donos Dos |B 
PACKARD 

PEDIR INFORMAÇÕES E VISITAR O NOSSO 

SALÃO DE EXPOSIÇÃO: 
4 Praça Duque da Terceira (Cais do Sodré) 

AGENTES GERAIS 

OREY ANTUNES & C* Lt 
LISBOA—PORTO  



  

EM FAMILIA 
A comodidade só é 
completa quando o chá é 
Peito em 5míinulos com o 

FOCÃO 
VACUUM 

VACUUM OIL COMPANY 
Rocio,67 Telet.3075 e nas suas Agencias 

2 =0 0 (6) =) 
E) SUNFLOWER



composição E 
TrroGnaria 

    

ILUSTRAÇÃO 
DIRECTOR-DILEGADO : DIRECTOR 

JOXO DA CUNHA DE nÇN JOXO DI SOUSA. FONSHCA 

PUBLICAÇÃO QUINZENAL 

  

PROPRIEDADE E EDIÇÃO: 

AILLAUD, Ts 
R. Garrett, Lisboa 

    

   
ADMINISTRAÇ 

Rua Anchi 
Telef. €. 1084 

Dk OUTUBRO DE 1938 
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DA QUINTENA 
EANES OS ETC SER,       

    

     

    

    

   
   
   
   
   

  

    

  

   

  

    
   

     

  

   

   

    

    
     

     

   
   
    

        

Eins de Setemb 
vem chegando «onto 

   despede-se o verão, dade é que o seu comunismo, 
ntoritári 
aparentar lehevismo. Basta 

que êle repele, em 

E o certo é que grande parte dos males 
1 humanidade s 

da incon 

anara)          

   
No nosso hemis- » obra dos             beir 1 quadra jo da sita 

o mais igua 
era) mais amena, 1 
biente é tépido, 

fério, nos países «     

  

       
         

    

     

  

na, a estaçã inteligência, e da incoerência da sua vontade,        
ais à a espécie de recurso à violência. Utopista?  Inventam a Sociedade das Nações, as c 

  

en-     
sim; bolehevista, de forma al) 

  

à ções de arbitragem, o pacto con           À guerra 
  e passam o tempo a pensar em prejudicar-se 

  

    

  

    
, o mais que pode pócm-se a dis- 

Os verdes amarclecem, crestam-se ; Sig cutir questões perfeitamente ociosas, infan 
tam o solo as fólhas sêcas, Os vermelhos tis, —se o pacto Kellog vein consolidar ou 
perdem a rutilância, au 

os de 
xciam-se, tomam Quem pudera à 

  

npanhar o pocta na sum enfranquecer a Sociedade das Nações. E fi- 
le que tanto uma 

. Bh! eriatu- 
hes pela ca- 

  

           

   

    

+ casando-se ao canção nalmente,     Acodem-me à 1 paisem nec, como   
não La brise ne balance ras de Deus, 

  

' uns versos de 

  

anado : Que 

  

endormar beça que a Soc » pacto 

  

o poder do verbo Ji 

  

         

    
       

Del , contra a guerra te 
Ciel roux, ciel de septembre, Cie m vino fiat lux, e a luz foi feita? 
Dela pourpre et de Pambre s des, pactos, co 
Kondus en tons brouillês, m ser, Não 1 
rara autitide 2 Silêncio? Enquanto os elementos zer de insensatos pessoas de juizo. Reformen 
Ou le soleil se plante desencadlcados proseguem na sta carreira as almas, alarguem os corações, simplifiquem          

     

  

   

    Comme un vicux elou ro entes aus obstáculos frá- a existência, é a guerra será de     
is que o dos 

reba 
1 lhes opõe, os desval 

  

rara 

  

Os felizes que puderam escapar 
gum unti-nat 
saborciam estas últimas semanas de est 

nos que o planeta apascenta Que animal, o homem! Não fósse a capa 

     
         cidade     enpar nas su e qu produzir, 

de século em século: (com espanto 
mS. Vicente de Paulo, 

m Pasteur, que mais interôsse 
mercevria Ele do que os cu 

ua espécie go 
          

  

  nas prá atos,   s, ou Lermas, e fazem bem, que o 

  

tições sem grandeza. 
    Ontubro não tarda. O tempo corre. Mas, para e muliszejos, ússcitos w vãos,     

  onde? md 

  

senão aos encontrões, incapazes 

  

  io com outros ma- abelhas? 
Ve-  Inventara 

Sociedade las como armas de arremesso, Qu 

AO mesmo passo, noutras regiões e climas,  eslific   em o bem próp 

    

sy e servirameso des 
nte 

  ciclones, tremores de terra, devastações, rui-  teriais que não sejam os males alhei 
à Assembléa 
m assento qu 

       nas, «chamam, de vez em quando, ao senti ja-se. Está reúnida 
                 me todos os 

  

jo da modéstia o presuniçoso rei da cria- das Nações. Ali & ntas extorsões, quantos crin 
    ção. condutores dos ditos rebanhos. Que trabalho. tas atrocidades, em nome da vontade 

      de Hércules para im e da caridade 

  

r que se atirem mr 
       + alemães € polacos, pola uista, guerras de relig    é leve o diabo à escolha, No ponto de vis 

  

       Entretanto, eclebrou-se o conte 
nascimento de Tolstoi, 
tão curta distã 

ceses e italianos, italianos e moral, que valem estas distinções 2 
    Estas celebra     suiças, — que sei cu? Isto só na Europa Por infatuação, para ter o ar de poder 

contrabater a vontade de Deus, o homem des 
homens que as motivam, teem o inconve- o Japi ereton O sem próprio livrearbítrio. Mas, 
niente de se prestarem a dizer-se muita to- alto a baixo, a € q + fez Deus omnipotente 
lice junta. No tempo, como no espaço, faz os no México, o desassocêgo na Índia, para poder, a seu tempo, lançar-lhe à 

o para na Síria, no Egipto, na Turquia, na Pérsia, sponsabilidades. Se êle, o ho- 
[o feito 

ontecimentos. Se vamos à ão da existênci 

  Mais além, a     

  

peos E         como cobarde que 

  

    cos- 
sempre necessário um certo afastame tódas as       

      se poderem apreciar com justeza os hor 

  

ns e pá 

  

a parte mem sabe tudo, —como o mundo 
     somo que se passa qual o seu destino, qual 

    
   

  

   de todos os entes, 5 atributos 
Deus, qual a tudo, enfim! E 

s, escroqueries, como sabe Cle tudo isto? Ora! foi Deus 

cada um dêsses rebanhos hy 

  

tre outras, honve quem se saísse com no interior     
  2 “Tolstoi, pel   ? Crimes de ciúme, de 

  

    

  

um dos grandes culpados do bolchevismo vinganç 

  

, de loucura, as 

  

  uesmo quem lho revelou : se Ele €-—tu Tá, russos. À asneira explica-se. 

  

que, assim arrombament ue, 

  

desastres, “atropelamentos, 

  

tur cá- com Dens 
eu tenho de Deus! 

filósofo, Stuart Mill penso 
lo da carga da omnipotência, mas não 

  

como há pessoas que pensam por imágens colisões, descarrilimentos, crianças. esma 
das, rap 

acabar 

  

    
  

  

(os artistas) ou por (os filósofos) ou- das, vel 
que pe 

por êles que formam à sua noção das coi y 
   

  

         em ali     tros s por nomes: é jadas, u 

  

; 08 homens não deis 

  

como “Tolstoi pré 
de comunismo, vá de emparecirádo com os 

s de 1 
y É Nícito pensar-se que 

ou uma espécic 
  

xaram 
Tenho, tenho imensa pesa-de Deus? Que [ot    NUMERO FOI VIS.         infinita tristeza não deve ser a sua     PELA COMISSÃO DE € 

  

grande alma, 
p 

romancista 
    

  

     ador mediocre ; muito embor   Josk pr Maca 

  

VETO NELES CT ES ABRE TAS ASS EIA CIND EAST SESI 
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ja met E : n o 

ACTUALIDADES 

  
ih babel oiototobumar. if fagédo ria 
dl merboo ucatere TA fu ha 'ercegugadodo 

SIMÕES & C.' LTD., a maior fábrica de malhas finas da península, exporá no Salão da ““Voga”” 

os seus incomparáveis produtos 
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       b 
WALKEN, o “az” dos fotografos espanhois, exporá as mais formosas beldades de Espanha 

no Salão da “Voga,,
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, Da AE 
Os mais luxuosos modelos de calçado a expôr no Salão da ““Voga” serão os da SOCIEDADE 

INDUSTRIAL DE CALÇADO ELITE, rei dos sapateiros 
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PELO NORTE DO PAÍS 

  
A CASA FRANCISCO ANTÓNIO MOREIRA LTD-.:, do Largo de S. Julião, terá no Salão da “Voga” 

um “stand” de decorações e papeis pintados    



    

ESG UIRASS 
DO ———— 

MOMENTO    
SCHA T 

  

IPHETZ, PLORENCE VIDOR 

      

  

violinista hungaro, 

  

s célebre «virtnoses 

      

  

A ESPOSA DE TOLSTOI 
violinista Jascha Heifhe 

    

   

    

   

    

  

     

   

  

velho 
humildade em que m 

    

   

      

    
      

  

LEXO TOLSTOI 
(O dr 

  

    

    brado por todos com veneração, 
(Foto H. Manuel). 

   

    

modela 
do-lhe o seu pitores 

a luxuosa e brilh 
À companhia d 

  

   
representante dos magníficos gramofones “His Master's Voice”
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O COMIÍIO DO TRIGO: 1 Mojamentos 

  

   Fizeram os jo 
mais a necessária 
propaganda do 

    

«combóio do trigo NO SSL 

X— CUL 

  

enquanto esta ini 
ciativa esteve em 
curso. Dos seus re- 
sultados imediatos os técnicos do Ministério 

  

da Agricultura que se encarregaram da mis- 
são devem a estas horas estar preparando o 
respectivo relatório para as estações oficiais : 

  

   rabalhando em M 
da 

  

   mas, daquilo que se sabe j 

  

Meito concinir 
que o esfôrço dispendido ni 
a Companhia dos Ca 

» foi inútil, e que 
ninhos de Ferro Portu- 

gueses, merecedora de muito apla   o pela 
sua atitude, encontrou nos técnicos da agre 

  

nomia oficial que acompanharam o combóio 
uma colaboraé 
geral. 

Nunca há que esperar das iniciativas deste 

o prestante e digna do aprêço 

  

  género, mesmo naqueles meios em que 

  

aior à predisposição para aceitá-las, a co- 
Tx 

ante 
ta imediata de abun-    uma frutificação 

    são como semente lançada à 
  terra, muita da qual perdida, e alguma só 

tardiamente germinando. Nem por isso o 
processo é para desprezar, cabendo-lhe nos     

    paíse que progridem, cada vez maior coi 

  

gente mos trabalhos da propaganda agricola 
realizad 

No 
mei 

  

  

  aso sujeito foi   já notável, como pri- 

  

viagem, o itiner 

  

o que se consegui 
alidade ; 

das, podendo a visita serv 
vencer cu 

  

pont 

  

as terras visita-   

  

às povoações 

  

A TERRA PORTUGUESA 

VMTURA CEREALIFERA 

Trios é adubor 5 
tracção mecânica. s 

Cltivadores 
  

  

semeadi 

  

combóio, quer nos 
rafos — lo- 

  

animató 

  

cais. Calcula-se que 
o número de lavra- ASPECTOS. CULTURAIS 

“TRIGO 

  

dores que” visita 
O COMBOIO DO ram 6 combóio am: 

da 
ôdas as estações do perc 

à por 5.000, no- 
Vila tando-se 

, Coruche, Vendas Novas, Evora, Mora, 
Franca, Santarém, em   

  

razoável afluência de seareiros € 

    

pequenos 
Ara 
gos, Via   a do Alentejo, Cuba, Beja, Ser 

Moura, Aljustrel, Ou- 
a 

  

rique, Grandola, 
cácer e Setúbal, 

Fizeram-s 

  

cultura trações de 
mecânica em Santa 
rém, Reguengos, 
pa, 
do 

  

Moura e Alcácer 
    

  

; as máquinas 

   

que trabalharam fo- 
ram : charmas € gra- 
des de molas, de 
tracção mecânica; 

  

charruas de ferros e 
de discos e grades de 

    

iscolheram-se 220 
   moios de trigo a 120 

at   

  

res por inter- 

  

médio do aparelho 

  

das máqui   s mais interes- 
santes da composição do combóio. proprietários. Assim, o interêsse do público 

  

ajudou a manter constantemente animados 

  

Durou êste trabalho de limpeza por vezes 
até perto da meia noite. Honve trigos que os propagandistas da missão, E 

depois de limpos ajmentaram de 10 quilogra- Azevno Goxes. 
mas por hectólitro 
o pêso especifico 
(passando de   a   

  

  ferências sôbre a 

  

tura cercalifera 
Vila Franca, 
Viçosa, Re- 

Aljustrel 
1 do Sal. 

Vila 
guengos, 

M 

  

Quási sempre a 
  

  presenta 

    

combóio foi feita 

  

com a re 
simulta 

  

ca de pro-   jeeções luminosas, 
no 

  

quer própr Lavradores 

  

ando o combéio do trigo na estação de Ourique 

BASTOS E SILVA LTD.: e PARIS-CHIADO, reis das novidades, malas de senhora, etc., 

apresentam-se no Salão da “Voga”
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ADMIRAÇÕES E INCOMPATIBILIDADE 

a Diógenes Laercio que, quando Zenór À € Monso Daudet, com a sua hitol: 
o dades e pie denis cpa OR TA[(O, IB ARO AS fo 6 obra midias E 

eomsegnir nima eliz, a deidade respondeu- francesa, bastante leve; pese nos seu bons cane 
lhe que se assemelhasse aos mortos na côr, em dimentos, fisses pobres gigantes, de que falava 

qual se entregou completamente (Com a publiração desta página ad Zola, tormarani-se tão flácidos com o tempo e 
antigos, Pio Haro er aos nossos leito-. tanto encolheram que já n ngue 

E o que Laercio afirma, traduzido pelo ar. José res um dos escr is. fortes é mais ori. mesmo como anões. 
Ortiz x Sanz. Jiu confesso que não teria com-  glnais da” lleralura cspanhola conte ANTE TS ESPACIO 
precudido o oráculo. Sem ouvir nenhum, cu ir s do grande : 
o Dá tenipos me dediquei a lêr livrol au:  Tasto detrca dos maiores nomes dás tetras ami Os realistas espabois 

igor moderivs, por curiosidade e para saber vorsais, olerecem-nos o ensejo de inserir na. mim o câmulo do desagradável. O 
um ponco da vida «liustração» uma das crónicas mais interessan.. tico de todos é 

one tes que se teem publicado em revistas portu- 
RR VANTIS SARESPRARR, guesas déste género). 
MOLTERE É 
Ra tive a ideia, durante uma larga Epoca, 

que Shakespeare era um escritor único e dife que hoje 
É Parecia-me que entre Glee os trair: Cha 

ontros não havia diferenças de quantidade, mas 
eim de qualidade. Jalgava que Shah E areço Mo Mtcinços 
assim como um homem de huma a EA 
RO, hoje não OS ROMÂNTICO: 

é a únio corta 
mundo, nem Pl 
filosofia universo 

  

       
                 

         

  

   

  

      
        

            
    

   

  

     
  

       
       
     

  e IE com prazer, talvez por não cons 
vrt. Os sens carácteres e ancedos 

o sale a pimenta necessária para desafiar 
           

      

    

  

     

  

   no Parnaso fizessem um regi 
ethe teria que ser o tambor-m 

+ fio magestoso, tão seren 
    

     
  

    

    
Há alguns 

de Madrid ' quela gente, que em 
xeral tem obliterado o conduto por 
outros homens recebem as ideias. 

Para n Tolstoi Ngreg: di eu certa 
é sereno e ps Seus personagens pa- 

Pee cecm deuses ; 
ôdre para lhe tirar o 

  

   
         

  

retórica € sobretudo 
Cervantes € para mim um espírito pouco sim- 

pático; tem a períídia de ter pactuado com o 
i à aristocracia, o poder) e fin- 

  

CHATEAUBRIAND 
o dare de 

igumas vezes 
amor pela Renascença, parece-me vulgar e pe: visconde deita melaço 
is mas está sôbre todos os seus co gôsto do vinagre; outras, máis gzedame para 

cos, porque acertom com um invento, anular o dôce. 
E ui te e Sancho, que está para a 1 e 
Como o descobrimento de Newton para a física! VITOR HUGO 
+ Quanto à Mulitre, € um triste; não che; Ou a mais genial das retóricas, Vitor Hugo 
DR cenbecância de: Shnkespenre, tient no (ou q mais requintáda dns eslpicidadoo Vale 
e que” fmogaliza Corçante o bom senso dissimulado em arte. 

mais gósto que Shnkespeare e é pi e E NDHAL maio m e erno, que Cen 
Eco mais, que separa or do antómato psicológico mo que bem podia 
da de quina de relojonri toi tivesse. um pouco de grego, Molitre, não basta 5 

BALZAC os eRtrICOS A 
há qualquer coisa mais que tem: O pesadélo, o sonho duma noite de indiges. SMNTE BRUVE F 
passaram Descartes e di; tão, pe frialdade, a penetração, a anita; o Sainte Benve escreve como quem diz a última 

em compensação, na Espanha de Cerv delírio de grandezas, a quinquil “vigário, Palavra, sobretudo como se estivesse no fiefída 
à mina a semente de Santo Inácio de Loi de mam psi, Pe st Eater polo ce tdo alança. Parceeme a 

S ENCICLOPEDISTAS e pela sua imoralidade é o Danton da tinta de É 

       
             

    
   

   

  

   

    

  

paixões, não teem êsse problema 
para nós é primordial. 

rate! Tolstoi tem nada de 
        
     

       

    

  

    
     

        
      
    

    

  

Tolstoi é       
     

            

       
p.isto a Anatole Fran 

ração dêsse conduto por on 
ceberam as ideias cessasse mo 
naqueles 
ser que 

  + talvez que a 
vs ontros re- 

nentaneames 
     

        

     

     
  

  

  

    
   

    

    
A y o uu imprensa, terêsse reside uns suas ancedotas, e a sui 

É Um jornalista francês, que neste verão cos TOR ão malévola, na sua nleovítice. Quanto 
descobre os mesmos Mediterrânicos que A esfinge faz. tremer com os qualquer ontro. CR          195 de lince ; o cinzelas 

  

É e não os homens, Eu respondia-lhe : Para mim, 
“ma Revolução Francesa, são grandes os homens 

or de maravilhas.    
   

   

  

   

    

        
    

   
    

   
    

    

   

  

   

  

TAINE 
  

DICKE 

  

Hipólito Taine também é um homem dêsses 

fo palhaço místico é triste, S. Vicente de Me julga compreender tudo. Onanto a min Pauto da corda bamba, 8. Francisco de As que às vezes não compreende nada. A 1 
reis Tá ele tudo € gesticulação . tória da Literatura Inglesa, que anere ser ampla 

Quando ameaça chorar, e Mencrosa, é a coisa mais estreitá e mais mes- 
meaça rir, Chora. Homem admirã uinha mando. (8 seus 

    

  

       
“pre-pevolncionti 
“às que teem influência?? Na Er 

escolas, trechos de Montesqui 
da França, não 

     
    

  

     

          
        

      

csitada retro Vel. que se quere fazer pequeno e que, no en Shakespeare, Walter Soott e Dickens sã 
DS eus efa paga te a um (NO é Ho grande. : | professor francês, isto é dum dos. produtores 
Malncário com o Espírito das leis de Montes LARA nie raitA do ie air a ro 

com o es Roi ; 5 SKIN 
ic com E mv É um pequenino tigre amestrado, metido USA 

a dentro da mala. Montesquieu é uma prova 
“que às obras não vivem exclusivamente pela 

ão do estilo. 
De todos os escritores, que tam 

no século xvitt, O único que hu 

        Parece-me o principe dos adventícios : san- 
tmoso, sebento, um general duma Salvation 
Army artística om irmão dama Doutrina estética 
formada por «tonristes» 

numa d junta, 
dos gatos, mia como éles, 

pelo lombo, 
e nos olhos 

    

  

             
    

pa é Voltuire, o Voltaire do Dicio prazer vos Rd 
lico e dos romances. : OS NATURALISTAS A estética de Croce foi para mim ontra de 
RR quo os franictiei considera PLAUDERE aci mada o (estudo dar Mina: cofétles        

  

grande homem, não tem o menor interêsse para 
spírito moderno, pelo menos para o que 
at quási tão aborrecido como 

sean. 4 Religiosa é um livrinho perfeita- 
aqui há amos a uma 

    Elanbert é anima e uma estética. Como em quísi 
utores latinos, não se debate 
sto, mas o método para es- 

pata pesada. Bem se vê que próp 
sua obra tem muito tôdas as obras de 

' borrece-me. Um dos. nela o fundo da q 
achados de Flaubert é ter imaginado o tipo de tadar uma ques 

                  
    Pigo. Ruipreste      

        
    

    

in iii + o boticário de Madame Bovary. Acho é: e feuina que tinha saído dum convento : Nunca Da tao Ne CLARIN 
mada ante! — disse a fam ais io é mais estópido que Flaubert, fo a RR da foto lalyez até seja menios. De Clarin, de quem alguns amigos mens fa- ig 

Ira com entusiásmo, em tenho má opinião. 
FANTES. Como homem, foi sem dúvida um, invejoso, 

Ri DO ts qu eaP treina la, utlcta: sudoriparo e pesado, cha- como romancista achoo pesado e tristg, como 
pio, à impressão de que vai ser Qualiuer maya aos seus conitemporâncos, dos ronncistas. crítico nunca The encontrei tino. 

ia e do fmevedos mas saturalistas franceses, «Os Giganteso. Que ilu- 
A ag são! Pases gigantes são os Gonconrt duma in- (lixelusteo da tradução portuguesa 

pero, pre revolucionário, há um escritor sigificancio tal que algumas veres chego à de «llustraçãos). 

COMPANHIA INDUSTRIAL PORTUGUESA - Que exporá no Salão da “Voga” - Erá ; 

os seus artefactos de finíssimo vidro, orgulho da indústria nacional 

  

eu pensava. Jacques, o fatalista, & aborre- (os 
quanto ao Sobrinho de Rameau dh, ao 

       
      

        
    

    

   



  

              ' 
1   

ILUSTRAÇÃO 

FIGURAS EXCE) 

  

a comovedora e dôce 
destruir as nossas barracas, cs To Aa um crime? Não há dh NUEL DAMHA (O GREGO) im ir cmo e a que almas ca fans 

CONTA A UM REDACTOR DA «ILUSTRAÇÃO UM POUCO DA SAR o UA VIDA DOS SEUS SOFRIMEN) “ORNECE-LIIS RE TRA Eat == MAS AMOSTRAS DA SUA LITERATURA sacrifício, é conde 
por tóda a v q 
podem ditar tão feroz senter 

Efectivamente, a Junta de Higitne e a C 
da mara de Cascais condemaram há tempos 

VPRICAS DA NOSSA RRA 

  

    
      o de se privar um 

que vi 
lão, de fazer a sua 

qui, desta bar- 
a à custa de tanto 

à enfermido 
des muito duros 

M 

  

o das esmolas          

  

  

    

             

  

  

Quando, há tempos, acess srêgo célebre. Não foi difícil a itações na capital, fomos qual lobo nossa bnsca porqu 
vo do povoado procurar refúgio em mesma côr, a sua barraca ostenta para dis- aquela imeira, que Parede, linda povoação dos arredores que o tinguir-se das ontras os letreiros dese- sita permanência não cra salutar na pj mar beija e o sol doira, um amigo íntimo, nhados a branco em fundo » amum- aduzindo a segunda que quebravam a 1 antes de informar. q lo o aluguer e o empréstimo de liv logo s: recomendando às 

mos quem era o de D. Ana de Castro Os 
de com que o ve muito 

e nos preguntava fez-nos lim 
a ser pessoa tão conhecida, 

seria vergo- 
rande como para um lite 

+ Herculano ou Camões. Efec 
vamente, o «Grêgos era pessoa célebre para Subimos alguns degraus de 

bandas ; andava misturado em tôdas mámos ao limiar da port 
tido fundo, estirad 

na saber moreno, by 

            
mbora. pin 

           barracas, alegando, a 
  

                

  

   

  

eia       
   

  

    

  

e daquele local, onde faria construir 
ande esplanad lo público. 

ont o «Grêgos 
avantaja lunaida para gõ0 das pes 

á ficando os doentes pobres que, 
ados, tanta dificuldade encontram 1 

ra. Pste agrupamento de barracas 
verdadeiro sanat 

» dôze os doentes que 
por conselho médico, a 

Ao pelo sol de Pared 
mu taboleiro, um homem felizes é 

retinho turco i lo para a triste existência. D testa, feições correctas, fitava-nos com seus das neste local, tôda olhos escuros, grandes, “suaves, 
gos, À sua beira, sentada n por sinal, 

trida, simpá- anxílios que pescas bondosa 
bopeline cseme, olhava-nos mente me prestam, Eu nã 

aluguer d 
nha (ele por hum 

fala mm português nos. 
ado por um leve sot 

a dos livros            ucede que nós não sabí 
irêggos, mas a naturalid 

hlo amigo por 

  

io, que E 
vrêço. E em letras m; 

  

             
        se estas palay 

    

   

   

     
um Ma 

  

el Damha (o Grêgo    ato de     

  

jo.   

    aqui pro- 
d cura pelo     asso: 

  

         

    

   

   

  
es, era por vezes disc 

apaixonadamente e, m 
que tal como os museus 
ricos e as exposições de 
bum vasto. todo 

s pesscas que o visitavam. 
próprio vento--aqnele vento impetuoso e 
gemebundo que constitue uma dos mais po- 
derosos encantos de Parede e o 1 

  

is tarde, vi              
     

      

bem 

  

conservadas, três são 
           

    
     

     

    

senhora 

  

      s constante- 
bo nada pelo 

sy Cedoas 
inidade. Agora querem desalo; 

ra onde Mavemi os s de ir, meu Pena 

      p Tee        minhas ba 

    

amo-nos, 1 Manucl Da 
Dâmia), qu 

       

          o sem 
roda 

ravés das frinchas das portas e das 
jarie s Bonita 

tratempo dos 
      

   

         

  

EN 
ase possui, por 

          

  nes lares trangiiilos. adro que Mannel 
com tanta clo- 

ade que ba 
    so! Era o que se ou vezes, uma evang vidade. 

ási sem uma interruy 
dor do que u- 

horas e a todos os instantes, Escut 
irritados 

êsse ser qu 
    

  

    mt O mistério, que en- porque o « 
lendário de quem todos. vinte-- for e esta pre- am e que nossos olhos nunca haviam gunta: será um genial comediante ou numa 

descoberto, cometemos a imprudência de pre- alma si 
guntar : 

    
       

  

        
que inquir 

» tentando fugi versa triste, 
por um caminho igualmente triste, 

De mal de Pot- informou Ele. 
anos no Brasil Dei um 
fiquei assim. 

a e sincera ? 

  

ples, sofredo      

  

   
    
     

     anto, a despe 
Mas, afinal, quem é esse « duma onida de ter 

auiem tôda a gente fala? mosso coração, nele se infil 
Sooit em redor tm col 

  

ra invad          
      

  

   

  

de assombro.      

  

   

    

     

    

nós, se fôssemos susceptíveis de corz O senhor era mos de do pela nossa côr de pimen! 
a perturbação que o assombro dos circuns- 
tantes produzin em nossa alma. 

Honve algu 
incia, que 

cidon 

m, Condoído da nossa        
amou de parte € nes elu-    

  

O alirêgos é mu go. Sim, am ho- 
em que deveria ter nascido na Grécia « 

que, sendo saltimbanco no Brasil, adquiriu, 
de uma queda desastrosa, 

  

   
   

a doença na espinha dorsal que o pros. 
trou no leito. Vein há anos procurar cura no 
sol e nos ares iodados de 1 
pobre, 
constru 

Às q 

     
    
   

  

rede «, como é 

= numa barraca que fez 

  

       
   

  

ngular, grêgo 
profissão, que um desastre 
pr 

origem, 

  

no um despojo de 
  Rodaram os meses, À fama do grêgo não deixava de nos persegu     como um sombra. 

Mé que, por ama tarde de verão, sob o sol abrazador, nos resolvemos a encaminhar os 
1, 

  

nossos passos até à praia e proeu 
grupo de bar envernizadas « e!   

  

     
    Manuel Damlis, «O greuo da Ho 

As Companhias Reunidas Gás e Electricidade terão no Salão da “Voga” 
uma maravilhosa cozinha-ideal eléctrica  



O grêgo sorriu ante a nossa pro 
Informaram-no, provavelmente, de que tromxe-nos O 

  

    

    
      

      
eu era palhaço? ameno. Nunca fui anteriores estavam cobertas de rúbrica 

co. Eu era actor. “Erabalhava Manuel Damha quiz ai 
a dramática séria tileza para comnosco, emprestando-nos onze         
     

  

2 livros da sua autoria -- onze livros pequ 
Sim, síria, Percorri vários países da Eu- nos, de oito a desesseis páginas. 

Topa e da Au representa Aparte um ou outro destes folhetos onde 
em que lingua representavam ? se desfolha uma tristeza lírica, quási piegas         

Em sírio, é constitui   a obra do «Grê;   por comove 
doras manifestações de pública gratidão a 

iamente. No Brasil há muitos séria tóda a   que pessoas que o têm auxiliado monet,   

    
cos. Os turcos qu lá se encon 

       
    

   

  

nal, quási todos sírios... 
nos que sendo éle grego traba 

1 síria. Rle e 

  

  som grego, como met 
de Creta, Mir 

os fizeram em Creta 
À mail 

   a mãe essa, 

  

1894 08 greg 
mina matança brutal, cruel 
pulação pereecu na cha 
fugi para 

  

      

   

  

   

  

à da po- 
escapou 

fam 
criei e 

medrei, me fiz homem to novo 
d je trinta e oito 

estivesse reduzido 
ainda continuaria de 

percorrer o mundo. 

imatica, Conto 1 a carreira 

  

   
     
    

  

    

  

amos e, sc 

  

A esta miséria física, 
certo a 

  

    
  

  

«Vim do Brasil a Portugal a fim de m 
curar. 7 maravilhado com êste país e 

cordura de seus habitantes. Adoro a 
me encontro há dôze anos, Por 

mota dos scuts tempos de 

  

o deveria cu amar Portugal e os por- 
Inguêses se aqui vim encontrar um ponco de 

idos !        ee dos   

  

À senhora mutrida e simpática teve nesse 
momento mm olhar de infinita piedade. 

Mercê 
geeim — disse Ele co 

São     assuntos da sua vida particular que, 
em letra de form 

anecer 
das boas almas   que me prote- | 

não tenho sen- x 
rei a 

poste       

      

num   ão s pessoas que 
telamada a sua ge 
Risos títulos de alguns folhetos que os 

leitores mais curiosos poderão encontrar 
ntor: 47 

adecer tam-   tido privações. Nunca pod 
tos auxílios, tanta caridade 

pudando de tom : 

O senhor quere pôr a sua assi 
me álbum de visitas? 

Aeedlemos da melhor vontad: 

     
    ha maior 

1,0 bobo de 
tidão, A po- 

no venda na barraca do     
mágua ou lamenta 
hagdad, Os hinos da minha gra 

  

      

marca de fama mundial   no «Sanatorio de 

ILUSTRAÇÃO 

Marta, Manuel Damha e a alma pórtu- 
uesa, O regresso à Terra Natal (à procura 

do prin fe amor, Di 
lezas e magias, Saúdades (um livro de amor 

   
iro amor), Vinte carta:       

    
rosa êste comentário que muito ilucida o lei- 

Liv 
de dois namorados que sincerame 
tor ro cujas cartas contém a história 

  e se ama- 
inalmente       u amor acabou amargs 

radamente. 
v 

surbstitai à vc 
As me 

tam na práia de Parede, tão concorri 
té lhcto de Damha uma 

admirável inspiração. A primeira carta, à 
vitável declaração de todos os tempos, diz 
perentoriamente ; 

Encantou-me a sua presença, estatura, pro- 
múncia e beleza de rosto. 

quistador de co 
tea 
funda : 

  

e cartas de amor, que atraz citamos, 

    

morado. inas € os ri     azotes que fl 
de- 

  

vem enc    rm 
  

    

    tá conforme 

  

tos do bom co) 
rinos. Mais adian- 

mesma carta contem esta frase pre 

  

os pre 
    ações fer 

  

Imo-a sinceramente. 
Bem, muito bem ! 
Antes de 

tê esta ontra : 
Passando, por a 

espreitando a: 

    as frases encau   

so, p 
rosas do seu jardim, 

encan- a mais perfumada 

      
tou-me a ma 
de todas. 

fresca e 

  

Os leitores bem sabem qual era a m 
bel     

  

e perfumada de todas. Sim, era cla 
- nem podia ser outra, 

ntadoras banalid 
des, que sempre foram mar 

  

       

  

   corações enamorados, que X en- 

      

jos forçados de eelibatário en- 
fêrmo. São êstes 
tretem seus 6 

  

  rismos inofensivos e a pre- 
sença de uma ou outra pessoa piedosa 

tica senhora nutrida que lá en- 
contrámos, que Jhe dão uma tênue ilusão de 
felicida 

como 
  essa simpá    

   

  

Mário DoxiNGUES. 

No Salão da “Voga” estarão expostos os maravilhosos autonaóveis WILLYS-KNIGHT,



  

ILUSTRAÇÃO 

         

EAD O! SEGUNDA 

  

    ADARGA Tm campo azul, ci palmier a AGUIAR — Em campo de o uma 
             

ro postas em santor sable estendida de vermelho, arma ne 

ing fleurs-de-lys d'or postes em orbeau de I'écu tenant dans — 
RES ce nahinior im : A ágeuia do e 

p Iépi      po de prata, uma ADORNO — Em 
xadrezada de prata e de 

  

   

  

MEFONSO (de Jorge A ) Partido: armée 
O Le em v de duas        po de ouro, uma 

ada de ver Crmir 
castelo de 

po de prata um leão q 
azul, : 

     

   
a bando éch 

  

  

  

UILAR 
ia estendida     vermelho, 

ada e a 
nte de prata 

    ADORNO (de Salucio Ad 
campo azul, cinco flures de 

        

Pomar 2 águia (aliás 0 leão) do escudo. carr 

  

   

  

santór, « um contra-ch cito é parte 

  

   seis peças de prata e de 

  

E: A águia doe 

  

       
    

         

  

  

        

NPEONSO (E Em 
melho, uma flor de card de our 
folhas de veri um cordão q 

sco, de prata, posto em orla Pd lo sis 
mias de prata post AGUILERA Bm campo de ouro, uma 

É: O cardo do escudo. águia estendida de negro.       

  

               

        

  
      

De gueutes, à une fl ps 
et feuillée de sino eres argent: p 

Crwmn: Le chardon d ua Laigle de vê 

ABEONSO (de João Affonso) — Em campo MLAGÃO — Em campo de prata, três ros 
aval, uma palmeira de-onro- rematada por AGRALHO cinco “delas de azul postas em roquete, isto é 

    um côrvo de negro, voante gralhos de ae 

  

s em sautor. 
D, 

  

rois ronduches d      Tr 
de palm       f À de ouro n 

      

  

 



Aguilera  



ILUSTRAÇÃO 

ALEXANDRE REICOLACO 

         
    

             
      

Essa sa de irestasinhas que nunca disseram a última palavra, nunca tê-las, havia néle mada de 

abertas sôbre o oriente, mas de luz coada num último pensamento, mun-  lítico, « 1 imatismo era 

irvoredo, € nelas viradas ao um rancor injustificado, mun- alarde, A sua influência deixom sinais 

poente, teto pouco alto, ambiente calmo, com da Bondade... O sen mistério amos impercefveis ; no seu modo de «    
eréto onde cada sinar formou uma «e 

  

  

  

  

    

      

móvel e cada adôrno fa cola de técnicas — qui 

lavam do espírito ou ao to às suas interpreta- 

coração, evocamola ções os clássicos « 

sempre com Satidade, os românticos não. po- 

reveste-a agora em nossa diam encontrar mais fiel 

recordação a e profundo entendedor, 

    

  

  

al 
quer. beleza a revelar, 
    mesmo ter achava ainda q 

censotadora dum santa 

  

    
  

  

rio. 1 vivem para qualquer intenção a des 

os seus amigos e os seus nascarar quando algun 

discipules o grande ar s tinha a presunção 
    Mexandre 

  

ço; nela se tc havia a dizer! 

  

tava a Tivemos a ditosa honra 

  

tocrática «se revelava de conhecer Alexar 

  

jamente o sem fino Rey Colaço em 19) 
    

    

ti ão Pa 

  

1 piar   

    

  intuição artis- erudição e    ticas, com o seu tacto integral dos trios 

fidal, Recthoven, € no ano se- 

  

guinte com Júlio Cardo- 
      tório, Rey € 

da sua Arte, 

va, exemplificava € 

  

seis concêrtos a evoluç; 
    fundamentalmente dedi. da sonata desde Corelli 

cado a quem té Fauré. Nos últimos 

    

amentos ; anos viver mais 

  

r 

  

tado do público, mas    
não deixou d   

    
         

que princi- e formar at 

piava por contrastar com é ao 

le desmuda d foi operado 

aula, acabava por aque- omeçar, 

cer e alegrar o ambien- falecendo há poucos dias 

te, sem que o Mestre inda     O stidmo retrato do Prof. Rey 
perdêsse nunca a dis: Deixa també       

pelo cutro grande 

  

ereção e a distinção que eram das suas mai levado agor:    
                       

      

tes características, Mas os góstos, os hábi-. deixando a alguns o privilégio de to, quási Lódas para piano só, c 

tos, criam, por mão própria ou pela mão que o rodcou a sita sombra, o reilexo escritas com rara elegância, Vem a propósito 

dum inteligente disvelo, uma atmosiera pese da sta Vida, = a todos os outros à apontar outra característica do Mestre: O 

   soal aparent izo sôbre as sua: 

  

mais ou menos mister dade, e as Recordações. equilíbrio do seu pró 
tre Rey faculdades a 

    
    mente à personalidade que é o seu foco. Foi A carreira artística de Ale: ta probidade pes: 

    por isso decerto que, evocando num: preito Colaço têm sido lembrada com os esse soal fica um exemplo difícil 
        

rendido a bela figma de Mexandre Rey apontamentos, --seus estudos brilhant        

  

     Colaço, se nos apresentou um quadro com- mos, a simpatia mu ndade sem picguice, se é mirativa que desperton           
      

  

pleto em que vimos tanta vez reflectida a na nobreza do regimen precedente e de que certo que o fez sofrer por vezes, trouse-lhe 

sua personalidad como mais altos testemunhos o rei ao mesmo tempo à » dee da 

O olhar do Artista, tão finamente intel D. + sem filho D. Manuel, que foi de redenção. Alexandre Rey Colaço deixa, para         
        gente, era o indício duma alma sul lo, ea falecida duquesa de nós, luminoso, « 

  e com- 

  

invocamos com 

  

         plexa ; lesse ter lido nêle via um 

  

» bem mais completo ainda: o seu a Português, sim, mas de ascendência 
16 de Setembro de 1938. 

  jo foi levado agora pelo ontro grande curiosamente tocada de várias outras nacio-     
        hum Euancisg Bexorr, 

  

o. Olhos tão cheios de, nalidades. Opiniões, crenças, ami    

ar



ILUSTRAÇÃO 

AS NOVAS MARAVILHAS DO MUNDO 
Os PARQUES DESTORII OS 

bo RIO DE JANEIRO 
O o UEM IE NENE E E OP OE BAY SCE UR 

  

        

” a mm n | 

4 

TATÁ, “'chapeliers en vogue”, Rua de S. Nicolau, serão triunfadores 

no Salão da “Voga” 

  
  

 



  

ILUSTRAÇÃO 

to e em amável mais 
habit 

  

“segundo escalão 
 restaeato falar d 

  

lhes eguata em poder de 
do Jockey Club,      lixo e de riqueza 

À sede social do Fluminense € um palácio n A tritana 

  

q
 

      

  

ne dispensar 1 
sa arquibancada é 

ta a tribo 

  

| 

, 

|       
        

    

  

   
    

FRIGIDAIRE, o magnífico frigorífico-conservador, estará em lugar de destaque, trabalhando, 
no Salão da “Voga” 

 



ILUSTRAÇÃO 

verde de f9fa relva, escadarias, mirantes, e 
cios, maravilhas, sempre maravilhas. 15 fizend 

  

   

   

  

quatro óptimos «conrts» 
    de ete bpo a tôpo logo pe 

do 1 dêles a piscina cobert: 
após a, o ini 

»s atennisa e piscina possuem seu els 
vativo e, tum recanto rque está in     
   

  

Do laxo é bom 
   

      
  omga-se no trato d 

capricharam em rigentes, que 
gentilezas, conquist 
eu club conquistou nossa admiração, 

casa um ps   

    

ortistas. portugueses pos- 
uiram tão lnxnoso ambiente de actividade 

             

O HIPÓDROMO DO JOCKEY CLUB À 
RE log do Jockey Corno io Ch Brasileiro é » visual, Amp     

       

  

  priprictário 
ta tem de vo] 

! 
   

    
    

    

   

  

  Ocnpará em parte a m 

  

com que completaremos est 
ões brazileira 

s alo Jockey Suazus Camnrina, 

com excelentes tribunas cujas 

   
   
    

    

instalaç eu principal encanta- 
» provém da 1 situação. 

  

mágica apoteóse ; 1 a 

     
   

da eterna cadeia de colinas qu 

carícia da briza ligeira que mal The 
Nela se reflete o circulo escuro 

    gua de terr 
sam os vultos mimúscul 

Do: lado opo 
    
enário é contrastante 

    

       

  

  

  

menos calma e mais vigor, mentos harmonia mas 

qual defrontam os ediffc 
pique, esmagadora e 

são um tapete unido, sem falhas ;    
Vista semi da pista do Jockes Club 

SASSETTI & C.', apresentarão no Salão da “Voga” os seus pianos, auto-pianos 
e edições musicais artísticas 
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  qEZs; ERR ES ES NS As RA aa S 

ÊA CASA PORTUGUESA | 

E O PALACIO AMARELO (PORTALEGRE) 

      

    

   

    

   
    
   
   
   
   
   
   
   
   

    
    

Prorruvave po Sr. Dr. 

SANTANA MARQUES 

  

RUÇÃO SETECENTISTA DAS MAIS INTERESSANTES, 

  

For? 

  

IVANENTE DOS /NBRANÇALHAS, LIGADOS MAIS 
TARDE AOS MESQUITELIAS, CUJOS DOIS BRAZÕES A FA 
CMADA AINDA OSTENTA, 

E EXEMPLO COMPLETO DUNA NANITAÇÃO APALAÇADA DO 
SÉCULO XVI, CONQUANTO TENHA SIDO REMODELADA 

  HE EDIFICAÇÃO ANTERIOR, COMO O ATESTAM AS JANE- 
DAS MMS ANTIGAS QUE CONSERVAM SUAS ESELÊNDIDAS 
GRADES PORJADAS,    

O PrTORESCO TORREÃO QUE DÊ AO EXTERIOR UMA 
FISIONONIA TÃO GRACIOSA, ENCERRA A ESCADARIA MONU- 

  

Si fait à son maitre honncur 

REBITAMENTE CONSERVADOS, SH UEM QUI NÃO MUITO PINOS, 

   

    

E UMA DAS SALAS OSTENTA MINDA INTERESSANTES SOmENTORTAS 

      
      PINTURA A ÓLEO E OS NOLDURAMENTOS DOIRADOS QUE OUTRORA 6 

ÓRRO DAS PAREDES. crotos a        E x 4 7
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ES E e NI ORE ES 

EMILIANO 

BARRAL |, 

   

  

   

      

   

          

   

         

    

    

  

men 

  

apr e sempre atentos aos | 
preceitos i não bastava a « 

    

   

gração dos primeiros a injecta 
im vislumbre de espe 

  

nidade, previsão, insipidez, Por veredas co 
  se esquinas e n 

nota de imprevisto, E 
à obra de Barral 

e a monotonia 

  

   

  

   

  

  

havia ch 
   sacudida de beleza, 

à anunciação dum 

  

fincava pé pa 
grande artista. 

Reportemo-nos ao século passado. Oiçamos 
voz de Taine, na sua Filosofia da Ar 

quando quer definir 

        

porta que povo 
«Não sabe esquecer    

   

artista, Uma recente visita no seu «ateliers 

    

    

foi, para o meu espírito, a confirmação ab 
luta de que se tratava dum daqueles casos 
de divina graça a 

  
tão 

teiro     car tudo aquilo que 
neblina da humana com 
hamar casos de ilumi- 

  

presença da obra de Bar 
   

          

s Artes motivou 

  

uma das maiores celeumas que se teem Je 
me dum artista. Em 

a vitória 

  

  

  

mentavam-se para o pro-   s- técnicas, escolas e tendências Esllano Barral no seu atelier 
26  



ILUSTRAÇÃO 

  

pelo espírito da República — « 
uma grande celeuma de 

do 

gas, críti- 
   

  

    

use à volta do nm     

cepção, síntese e verdade. A verdade, claro   

está, só revelada à compreensão da gente do 
ontro lado, do outro lado daqueles que o fi 

te de 
a. Em face da sua obra chega-se a esta 

    

lósofo francês estigmatisa num tornic 

    

ca conclusão : não há antecedentes nem 
eqiientes. Antecede 

na sua mais bárbara expressão. Conseqiien: 
     s, talvez a pedra 

  tes, se os houver, sem consistência ; sem a 
onsistência de diques para o rio caudaloso. 

O homem vit, exaltou-se, concebeu, arre 
amalgamou-o com 1        

te, e a alma brotou da me 
duta da matéria, desbordando emoção até à 

  

  dum espírito f 

    

epiderme. Emoção equilibrada. Nem um 

1 determi 

  

são de aplicação d 
    nada casta de olhos estagnados ante as ex 

s da art 
dom do deslumbramento! Se há compêndios 

    

mortos co!       belecidas, para que ultrapassar « 

  

    ilusões? O recinto está 
marcado. Derrames de clementos psíquicos 
ou impul las visualidades ? Anatemas 

  

de profanação, Detem-te! Há sentinclas à 
vista... A arte é saber, nada 
antes que saber r. Não te 

  

salto a mais, nem 1 
za varreu 

  

      daval d 
   clmente os mestres. 

  

   
  

interpretes a ti acessórios e a obra cristal nto d 
O indivíduo, manancial de ate, é peçontento escultura: linha e forma Lori 
verme que corrompe os princípios inabalaveis suge liter 4 bruta         

      
da colectividade. Foi êste o pecado excclso em convertida. por dumas 
de Barral, aquele ano, na Exposição Nacio- mãos eleitas, Obscrvemos essa encantadora 
nal de Belas Artes. O juri — a mesma fauna se perfeita dum tema 

  

Maternidade. E; a sin 

  

        

       

    

      
    

    

  

aqui e af, entre a aramagem das suas curtas eterno. Em 1 e forma, deu-se a efusão 
possibilidades artis! iplicou-lhe o des- materna ; ha « , conseguiu-se 
conchavado compasso da sua visão geomé- exprimir o instinto filial, De literatura, st 
rica, ângulo mesquinho para abarcar dila- gestão maravilhosa para literatos, De pin 

fados horizontes, e despojou-o injustamente ra, tema sublime para pintores. Mas, na 
do galardão que lhe havia sido concedido Mu a directa em pedra obra, nem literatura nem pintura; o artista 

leixom-a em preciso ponto escultorico. Daf, 
salto directo à alma. 

No Arrepio, que foi, como di epelido   

pelo juri da Exposição, a impressão da ver 

       
      

    

dade é tal, a g le infantil tão comu: 
ativa, tão reza em de 

criança, que a g À de como em pe 
dra, matéria di se 7 exprimir t 
ternas sensações. 

O sôno de morte com exalações de eterni 
dade na cabeça de Pablo Iglésias impre 
siona e obriga a um profundo respeito     

  

      
memória d) ; a meditada concent 
ção, em linhas de clegância e delicadeza, « 
; unerária; a violência sc 
Busto de Mulher; a expressão da cabe 
Estudo em bronze, são tôdas clas    

    

  

lida impressão, a curiosa pe 

  

escultor espanhol Emiliano 
ral, artista sem meda 

  

que enfileira, 

  

r méritos próprios, ao lado 
dos des mestres do seu país    Novais TEIXEIRA. 

  



                    

  

LUSTRAÇÃO 

ENDA E TISTONTA 
esta Tenda anda de bõca e suáve e 

Ima do povo que      
a teceu 

Vem de há séculos, sempre com o m 
côr de saidade e amor 

  

      

  

    

    

u de olhos 
vida em fora 

que se faz estátu 
1 pensamento, 

arentas ou nas de tempos 
quela em que foi smpliciada 

    
   

  

   Virgem   

  

ibeiro que só por enfemismo se 
tôsco pontão, por debaixo do 

qu vo à tragédia e foi de lá que 
irradion a filigrana con que o povo teceu a 
lenda, 

Apesar de 

    
    

  

autsi todos os cronistas: darem 

  

siadava. tuna mar de Tube 
enorme atio, tocado pelos virts da devassi- 

  

    

  

   
    

  

mentos 1 
nte do € 

e faz 
dos deuses, mgenei 
trando como um mar verme 

nivelava o escravo 
da pretorcana, já 
Os tditos 

   

  

   
dos mártires, 

por todo o i 

  

     
        
    

     

      

   

  

   

    

     
    

    

imenso anfiteatro só se ouvia a torpe mal 
tidão gargalhar e go 

  

px juizes, para 
o aumentasse, 

idos feroz-   eram cump 
que ousasse 

  

  m constantes cond 
ps e todos os er 
tentes, com 

  

no despedaçar d 
jetmibros, 
mei ermador, so 
dgum dos seus que con- 

ão do Nuegretto. 
a linda e bonde 

    

  

    

  

   

  

   

  

  

  

que, 

plorava o perdi 
e, bruta 

  

    

        

    

sua presença. interrogando-a, 
de que indo seri    

   
no interêsse de todos, par: 
deuses, 

  

  

       filha 
à, (ôsse crist    não podia acredi 

à luz na nobilíssin     
Hás-de, junto do fogo sagrado. sacrificar 

aos denses lares, sob pena de te mandar verigas- 
tar por escravos, 

  

som cristã!             sponder cor 
firmeza. varonil. 

contecimento era demasiado grave 
ser perdoado, pois. tendo sido acto pábi 
sem amusto senhor retirar-Ihe- 
caso não (dase inexoravelmente 

Seja vergastada! ordenou o gov 
perunça de a demover. Mas as varas 
m o sem casto corpo, o que maravi- 

ircunstantes «em, contudo, abrandar a 

    
   

    

    

   

  

ROSS O ONDE e 

        

SANTA 

ANTONINA 
IB 

RA 

  

Imagem de Santa Antonia, natiral de 

  

  » le mandon-a submeter ao 
clphonímus. Untada de mel é leite, foi metid; 
num vaso de madeira, a fim de que nela ti- 
vessem pasto as abelhas e moscas. Novamente 
o milagre à perservon : os » apenas 
curam os executores! Neste estado, como 

asse confessando a nova fé, o Pa 
ado, mandon-a lançar num pégo do rio de 

ira paterna e ent 
     

  

  

    

       

   

  

iu-se a superfície das águas e suavemente 
desceu nas profundezas do abismo o corpo da 

em, até que um 

  

  

     
ouse atravessá-lo?... 

A crítica tem procurado arrazar a lenda e o 
ne » Com as luzes do 

o x%, Já se vê 0 fundo no poço de Santa 
Antoni 

À lenda af fica bebida da tradição oral. A 
crítica nega o direito à nossa terra de ter 6 

nta, porque era de Nicêa, isto sem 

  

     

      

    

      

  

   
   

e; a lenda 
na as 

  

sagrado coma 
do Monte 
dema de 
tomam ati 

      

   

   
   

    

  

   

   
    

    

    
   

    

     
    

   
    

    
   
    

   
   

   

tidas, celelrando a 
que cobre 0 local 

relva quente exala 
te vale há quictude 

Mk pairasse a alma da 

  

como se 

    

Maria, 
dado, que do 

ne com imponência « beleza, 
imagem da Mártir. É um 

ra, Dem propor: 
romana, faces ro- 

expressão de esque- 
cimento do mundo, com a palma do martírio 
na mão, ela parece orar pelos seus algôses. 

Depois, do restauro e ampliação. do templo, 
» de despejo à Santa, para 
nhor do Arco, na sacristi 

euea o milagroso Senhor deixem de ouv 
preces dos crentes ad pretendam pluz 

x. estindo que estivesse o dia, safnido 
procissão, jámais dem entrada na su 

que chovesse! 
ste abandono denota apenas ingrati 

ignorância da trad 

  

  

  

  

sadas, o ol 

   
  

   
  

  

      

    
      

   

    

  

ou 
o da cívitas que o mde 

iuistador tanto engrandecen, dando-lhe 
al classificado pelo Historiador — de 

pleto e liberal de quantos se deram 
neste país, ainda superior ao de Vizen. 

      

      
Al 

  

   

    

rá. que 
conforme coma versão po- 

    

     

   
     

    
   

    

  

    
   
   
   

       a de trabalho um op 
culo Fita de Santa Antonina Mártir, que faz luz. 
no assunto ; 

Os ais de 

    

anta Antonina eram de condi 
       

    

  

  

humilde, trabalhando 1 
tarem. À Virgem muito q 
nhos. pela sua caridade « virtudes. 

    indo-se com máis 
fôra educada. «Come- cau à aprender os ministérios em que se com 

tomam exercitar as mulheres múis cuidadosas. 
do sem bem e ntilidade. TE com tal sati 

e aplicot ao exer 
velos do sexo feminino, 

de as milhares da 

  

   
    

     
     

  

        pretor, sendo é 
prêsa e conduzida à daquele 

increpou, por ter eviolentado os só 
beranos decreto 

Meemada, compare 
duzida por os 
Antonina. resisti 

7 algum tempo vo o tribunal e 
ra sma sentença de condenação ao «ci 

      

    

    
Como os insectos a ponpassem foi levada para. 

fora da «cidades é lançada numa profunda 
nda (1). 

    

    

  

  » escritor 
a assim à. 

e lá monde subiste se consente alguna 
nória «da. terra, não vos esqueçais de quegi o 

com imor ardente e ansioso busca vossa prá 
tecção para sems trabalhoso. 

   

Ret n'Aisao 

  () Lagôaida Paixão, na Se 

  

a da Nstrêta,



pi co iii 

    
   

  

     

    

A REJEIÇÃO DO MAGNIFICO PLANO 

FORESTIER E UM APELO AO 

SR. PRESIDENTE DO MINISTERIO 

  

     

    

mento, pedregulhos e conch 
Ixósto... Que misero 

  

     
» para edificação « 

ão-de vir!     

  

da para o que de 
Mata e o ã   O MONUMENTO AO ME- 

NINO DA MNTA E AO 
1 CÃO PILOTO, 

    

   

     lo do Coliseu em 

    

      

     

  

   

    

há pouco 
portas. 
emporca- 

mando te que 

           
  da e dotado” pela   

   

     

  

REJEITOU O     

      

Parque 

Terá um “'stand” no Salão da ““Voga”” a casa GRANDE BAZAR DO PORTO, LTD., 

representante dos magníficos gramofones “His Master's Voice” 

     

        

  

   



  

  

a e
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n
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f
d
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ILUSTRAÇÃO 

  época de palhaçadas! Imaginem os leitores o 
trabalhão doido e a coragem miraculosa que 
terrível marquês des o para € 
pitar. aquela. altura Cd o QUERIES 

  

      

   
n for- verdade, du 

pulsos rijos dum     

    

IVO PARA O NOVO 
PARTO MUNICIPAL, 

  

Mas, enfim, o mal 
não vemos, realm 
o Marquês recdificador venha a ter, 
sôbre a sua memória, aquela congemin 
numental, digna do cérebro potente do 
bio Macári 
nós que levamos os olhy 
contestável do p 
Forest 
mente pelo Muni 
mente confrangidos, 

std feito, au quási feito, e 
maneira de impedir que 

pesando 
       

        

  

    
    

  

      

   

  

  

  

  

  

tivesse um pal 
fecundas e pe 
idendo coisa mais p os rejei- 
tantes do plano Forestier querer uma coisa 

1 

  

         

    

     
  

    
  

dastante portuguesa 
em vez dum Parque Nacional, que 
tunda até Carnide, englobando o Jardim 
gico, abram de Monsanto, 
com uma Ave zentos metros 

  

de largo, de jogos, 
enfim, uma coi 
bela e gra 

sôbre a 
idade nova, sôbre 0 Tejo lá 

nas de Lisboa — em vez 
a igmal no mundo em belez 

quanto a extensão, só 
no Grânwald um Cmulo rasoavel, vamos ter « 
breve uma picaresca amostra do nosso sentido 

o, À qual o sr. Raúl Proc 

    

   
   

  

   

  

              

    
do sen Guia de Portugal a n o 
nome imglesado que aqui temos o prazer de 
propor : o National Semticupio's Park, 

  

  + Bsperem af um bocadinho que nós explicamos 

    

o APROVADO 
À LIGAÇÕES 

COM A ALFAVACA DE 
COBRA, 

  O projecto nacional que teve a tristíssima 
       

    

  

honra de vencer o do arquitecto paisagista To- 
restier, por desenrolar diante dos 
nossos olhos ma bacia sofrivel, tóda e 
mento, e af com sem          

de 

  

     

   

Ignoramos depois 

    
   
    

    

» abade de 
» esmoer o presunto com er 

  

    
Mio de st. O que sabemos, e muito 

e, tendo nós desd 
jo príncipes qua ngciros 

  

os pés, todos, — desde o Duque du 
elet até Daltymple, Twiss e a Duquesa de 

Abrantes—se fartaram de nos chamar n 
  

      

   

    

    
piolhar nas 
m, abund: 
rias, sign 

ta porcaria para portugueses e 
dastamente pecuniosas para esenlapinos estn- 
diosos da molést reendem agora os le 

1 do autor Jusfada 
projecto aprovado... Ff se 
proveitosa para os habitant 

angeiros o lago que se est 
no qual j enterrados bem Boas 
de contos: aquilo destina-se muito simples 
mente à pôr os lisboetas de cócoras, à bord 
lago-semicápio, tomando o 
favaca de cobra tornon 
daqueles. tristissimos 
ficar obra 
pois, os 
tudo 

    

        
   

  

     

      
   

  

      
  

  

  

    rejeitar o projecto Forestier 
ilo vai ficar cómodamente 

o em a 
com po 

perspectivas sôbre a 

      

  

   

  

um ““stan 

lo Público que    

    

  

nem cor 

  

ne 
lades-jardins e parques oxigenantes. 

lidos pulmões da cidade que os lis- 
poderiam dar m 
dizentes que 

     

     

  

   

    

  

e a manteiga de cacau de qu 
tunto de quem elaborou o projecto aprovado! 

  

        
Varemos, pois, votos para que se não rejeite 

o nome ational Semicuph 
Park, e o qual está para o Parque como os 
rabanetes para as sardinhas assadas t...   

HUMILDEME: 
TRAÇÃO: E OS SEUS 
REDACTORES PROPOEM 
ALGUNS GLORIOSOS 

À OBRA 

      

Em todo o caso, é visto o sr. Quirino da Fon- 

    

   

  

se labirintos de baxo, casea- 
ulhos e conchas, e uma esca-    

  

Nova Sint 

  

   

   

nrrapa do Poça do Bispo, 
orme a propor uts imprescindíveis acres: 
os a obra tão genial, Depois dum banho — e 

de mais a mais tão cançativo é debilitante como 
é 0 infra-abdominal — requere-se uma pândega- 

de es 

    

  

    
espumejar, pratos de 

las com pimentos « até umas 
regadas a vinho branco. Olhen 

E Também não fica 
no Parque do Semicúpio um jogo do chin- 

quilo... Há já, porém, cá nesta redue 
discord + vá mais Tonge 
da Mustração pede que sugira o seguinte - em 

  

   

   

      
   

  

- Oh senhores do pro 
! ficava obra asseiada, em verdade 

  

E visto agora 
Já termos do m 
Avante meu povo, 
E darlhe p'ra frente. 

  

como cantava o Taborda em tempos que já lá 

  

  

Mas, 
ponho também por 

essidades : o que 
a trazeira do monumento 

  vai       

  

  ho ques Fel 

  

         

  

   

     

    

   

       

    

    

1º” de decorações e papeis pintados 

         
      

    

    
   

     ar mma evocação epires 

    

    

   desaparcoem 

  

rá insuficiente para ências dos frequen- 
; úpio... Que diabo! 

o que são necessidades 
s petisqueiras na c 

tadores do Parq 
os senhores bei 
ea indu 
dade gastri 

  

    

  

INHOR PRESIDENTE DO 
RIO! MANDE 

DENTAR ABAIXO AQU 

    

     
  nte de Freitas, perdõe a 

e esente a humilde súpi 
e dos lishoctas dos, The di 
que prez 

nais é vê com o 
    

      

   

      

     

  

    

a estada entre 
p Vorestier. Po 

ante-projecto por V. Fix « aqueles, dois ami- 
gos meus traçado, que 0 célebre c justamente 

ioso, O for= 

   

  

       

  

itadino que: ligarão para 
e À gratidão dos lisboetas. 

Não permita pois que vá por diante a vergo- 

  

    

      

    

  

nome que se tenta efectuar! Ale 
para no defeza, quérerse que Elo 
um carácter portuguê 
      inistro? Ninguém mais 

a mutilação bárbara que 
velha, ds expro- 

ntados de toda a or- 
istórico tem sor 

a 
do que nós despre; 
sofreram os restos dd 

    

dem que o burgo 
frido quantos judeus se Tembra- 

n de modificar Lishoa. Mas uma coisa é res. 
peitar o que existe de belo e antigo: outra é 
querer dar à cidade nova o aspecto curopeu que 
ela pre E todos os argumentos ale- 
gados contra o projecto Forestier não vão além 
de solertes mentiras. se que 0 sem custo 
seria. enorme — quando, afinal de contas, os 
terrenos sôbre os quais Ele assenta todos 
om quasi todos do Estado! 

Que algumas cotas e 

  

       

    

  

       
   

      

    

   
     sabeo já toda a gente 

debalde o arquitecto Forestier rogon lhe 
sem os dados 

definitivamente, o seu 
caram fe 
remetidos t 

    

   

  

    

  

agens até às expropri 
el arranjar quem, 

te pequeno benefício, désse o dinheiro 
necessário para dotar Lisboa com uma obra 

  

   

    «faça 

Atxaro Mais. 
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ILUSTRAÇÃO 

A MODA E O CINEMA 
A moda, autocrática e despótica princeza, 

  

         

  

lomina mais de meio mundo vi 

    

    

  

   
     

  

   terri 

  

    

  

para apoi     
    
         exércitos ; uma série infinita 
     
   

    
   

   bela, tôdas armadas com 

               

  

    hares feitico     
       broqueladas 

    

  

ido — ban. 

  

     deira da Misericórdia       

  

   da sua fraqueza... de 
» dr 

    diferem mum | 
do decret 
  

  

      

  

jornais las pari provin 

        

     
    riores de arte     

   

  

inglesas, duas o 
amente      

  

SIMÕES & C.: LTD.:, a maior fábrica de malhas finas da península, exporá no Salão da “Voga” 
os seus incomparáveis produtos 

 



      

   

     
   
    

   

  

   
    

       

    

  

    

   

  

     

  

   

    

     

  

    

ILUSTRAÇÃO 

   
      

    

     

    

    

importa à meteorologia, 
prados dali, quando. iro 
sempre emp 

êsse velho e mofino rifã 
1 bom ven 
a certa numa era em 

avam de esguélha, apo 
-nos hoje como vazio de significado é sen- 

drmente quam 

1» O retrato € exacto, sem excluir um 
feição, Tenha êle o nome de Inocente 

lez del Bierzo, que é como o autor Lapti- 
som o heroi da sua curiost novela, quer se 

ra qualquer maneira 
ou à portuguesa, o 

de Le Portugal el la Flandre 
registar aqui Esse pormenor, obti- 

via particular, visto o seu am- 
por invulgar modéstia, não ter 

espanhola qu hciar seu tome 
ico do burocrata, o sr. Victor Orban, digno vice 

+ que assim dem sus 
wa do sem ame 

  

      

  

chame 
            

  

      

  

no valor de simbol 

  

essa Danda da 

  

         dá. mesimo cm invtério matrimonial não aãô 
pone exemy lade obtida em 
túlamos lust-castelhanos que desmentem o des- 

o teatro em ge essa hoje uma 
se, O teatro histórico há muito tempo que         entrou nela, havendo mesmo quem o declare 

incompo época hodierna. 
Não é de Oliveira, 

  

    

  

   

isoladora. impres- 
panha « 

  

   
   

    
   

  

    

as nações não 
  

Njnstando-se 

  

   
   

    
   

   

      ao que o 
figura de ndo da alma e da Eta 

querem, com o em-querer de 

  

Vez, p 
se. Luna de Oliveira constraiu cinco úctos de 
intensa vibração dramática, à qual se nos co- 

ra. Literáriamente, 
verso que só 

À edição, além do 
s de 

que as letras portuguesas estão fruindo 
       já há tempos do outro Sado da fronteira, EE Este 

     

      

   

   

      
dos que chega 

nha e começam, cheios de 
ever falar, referindo com 

nm agora ao sopé da 
       

      

   
    

ar nem pôr E p 
4 do De Res Publica, inspirados 
possível ter querido sem grandes pretenções « onde o que há pior 

insubordinas 
ricatura 

  

      
1 Capella, que 

o volume De 
nm burocrata), pelos 

o autor, D. Mi 
ativa amena e 

  

prefácio, que proclas 
    

    

ática, faz-se a 
da moção cândid      
    

  

    

muito feliz mtos e vistos sua estreia. Estreia feliz, diga-se 
já. Com leve traço caricatural, 

mo é função da caricatm 
Sida nestas. páginas o flagrante periil do 

        
    

       

   

Teodorico, here 
  sua ambição à 

  ihenta é pestilente “de intrigas e de mal 
danca onde se ames ide antevê a déco que uma enorme e 
Mes intercepta o ar puro « 
tar, 1/0 tempo rola, € os ontros povos. pro- 
gridem, enquanto aqueles, agarrados à medio 
cridade e aos sems  fundilhos rÕtos, se julgam 
felizes! 

  

      
reforma ou a morte lhe arra 
Pena, remoendo os mesmos ch 
Bigo, pobre síito do papel de ófltio, que 
entre a vida verdadeira e hígida e fo 
Aquela que êle arrasta vê de continno conden- 
Sarse como que uma grossa chapa de vidro, 
que mal deixa passarem o ar e a luz do sol, 
mediocridade pesa em seus ombros com o pêso 
lima maldi sm carácter, ee 
tão bem expressos nestas própelas palavras da 
obra : empre viejo; su vivir 
es lento x absurdo como la marcha. 

  

    
      

  

         Mário. de 
que e tem distinguido qu 
tura militar quer em trabalhos de div 

ublicista 
a lite 
ulgação 

ve agora o prazer e q 
ais duma vez trastadado 

sarna “ni da e 
ihoec Pomugal na” Quadreli Flah 
elegante plaqueta ss 
em Bruxelas, tro 

                  
        

    
    

   

  

      de los ex- 
espírita                     ler uma primorosa tradução 

unda parte do aludido trabalho do 
sr. Mário de Campos, aqui apresentado como. 
separata de La Revue Belge é sob o titulo de 
Le Portugal et la Prandre 

papel de barba, com toda la fa 
ho del ritualismo oficial exteriormente 

por dentro jos de los archivos, 
mancha dh v polvo s huele a cost 

        
  

      

  

    

RE spt 
| perinda na Bélgio 

CosvicrA pe que E meet sm con. | Sesc, no trecho agora traduzido e arquivado 
TRIBUÉR PARA O INTER-CÂMIIO pas DUAS | 8 Plaqueta em quest ções. estreitas MITERATURAS, A ILUSTRAÇÃO raná | Sida dede do 

RÊNCIAS NESTAS CRÓNICAS AOS 11 | da era da nossa funda 
flamengos. Co 

que profundos e 
assunto, o sr. Mário de Campos aí traça um des do que à próp quadro completo dessas re + quadro que ido a observaç obilitante, sob o ponto de vi 

a O povo belga como para o 

   

   

  

    

   

  

       
    1 Mário de Camp 

  

  paz e a sinceridade dos afectos. 
menda o espera, porém : 4 provin 
lisongeiras côres com que à pintou 
está ainda mais ii 

        
     
   

  

    

  

         

  

       
  

Os mais luxuosos modelos de calçado a expôr no Salão da “Voga” serão os da SOCIEDADE 
INDUSTRIAL DE CALÇADO ÉLITE, rei dos sapateiros 7  



ILUS 

  

RAÇÃO 

ALGUNS 
      jo há nada mais difícil do que da 

a vizão de conjunto duma literatura contem- 
porâne 

  

sobretudo se essa lite 

    

do nosso próprio país e nós 
jeitos, portanto, a sofrer a influên 
simpatias ou das antipa que nos 

    ram os escritores. Pode 

  

-me que n 
é um crítico aquele que assim perturba a 
serenidade dos sens julgamentos e por 
de questões pessoais quebra a impare 
que os críticos devem manter. 
que haja, porém, nenhum homem alheio, 
em absoluto, À impressão que o autor, quando 
conheci 
quentemente, em qn 

nte-Beuve, que € o mestre supremo 
literária, nã o fugir a essa 

inferioridade, se Rania; 
de de que ninguém, por 1 

a, pode fugir. 
r, porém, da influência 

os mortos e aos estran- 
mor por uma obra, 

     

  

     

      

o, produz em quem o lê e, conse: 
crítica da sua 

      

    feriorid       
    
    

mesmo quanto 
geiros, pode ter, no 
o conhecimento , do cter e da 

nado oi A onda pia sadoré o 
espírito que anima um livro, a idéa que êle 
defende, a feição do sem protagonista e, 
mesmo, de todos os seus personagens, até o 
estilo, a mancira, enfim, como o livro está 

rito, pode 
iníluir nos 

      
  

     

  

   
   

    

  

er ou não do nosso agrado e 

zos que fizermos, Pode 
, que é um m 
forme as suas prefe 

penas, de acôrdo com o 

    
  

     

    

forno a repetir, pos 
dito na existê 

que não ae 
ia dum homem que, na ap 

ciação dos livros ou seja do que for, não se 
deixe” seduzir pelo que é do seu gósto, ni 
se revolte contra o que incomoda a sta sen- 
sibilidade ou não fique indiferente perante o 
que não diz 
ão e, mesmo, 

sei que a admiração deve 
tinta da simpatia, e eu, que admiro 
tantas coisas alhei; versas do méu 

pensame da minha mancira de s 
quem negue o valor por não gostar duma 
ebra seu tor. Li 

tome, si Eni dizer que não posto 
o dos sentimentos e da 

ERR SAE deem 
de dum homem pensante, isto 

s manifestações da minha 
a eu procure fugir ao facéiosismo e à in- 

orgulhosamente 
mo. 
necessidade 

fura portuguesa 
9 aos prosadores, como 

mteceu com Estes, 

      
      

  

     
da ao seu 

  

  do sem te     
4 coisa dis-     

   
  

    
      

     utito menos, do      

  

    
físico, 

  

jo. exer- 

  

   

    
   

  

   razão e em- 

  
   

  

m isto a propósito da 
completar o quadro da Tite 
actual, qua 
és poetas líricos. Como 
foi um livro acabado de apa 
o pretexto de que pre 
Deu-me êsse pretexto desta vez, a Sylva de 
Arte de joão Barrei ito do qua! cu 
quero dizer algumas palavras sobre a prosa 

    

    

  

    

  

    1, a propé   

  

ALINE, perfumistas de Paris, apresentarão os seus produtos no Salão da “Voga” 

  

   
   

  

dão ou dum Aq 

  

parável com o grande, o profundo v 
mano dos sm 
dores de vi 

absaluta, repare-se que Ele procurava a sim- aquela a que pertenço, dois ou trê 

  

nes dispertam os tipos criados por 

» que eles tinh 
mente, 

  

nd, um Delteil, 
sar a moda, por cam 
brecarre 
etorn 

m, muito menos, 
   

    

    

   

  

   

arte, nos contos de assunto si 
todos os géneros. próximos 

  

der musical. 
Ora eu creio que 

ratura contemporânea, uma v 

      

    António 

Montalvão 

grupo de escritores de que, ao mostrar ao 
Brasil 4 verdadeira literatura portugu 

ei, como exemplo, Se 

   

  

bem dentro da classif 

ressurge e me surpreende com o me 
dêste novo livro de poemas em pro 
sei que A 

catural introduzem na obra de Teixeira ( 
mes elementos es! 

crições e à fant 
ção em que é mestre, 
  

  

veis da sua 
do que 
os vapítulos dês 
A estética 
tais, À nossa casa, os Museus de arte rás- É 

  

PROSADORES... À 
guesa do nosso tempo, ou melhor, só- tica, A lição do passado, e faz Variações s 
espécie de prosa de que êste livro € bre a cerâmica. so, porém, que o 

exemplo e um mais. perfei ' ntes sua prosa 
ções. Com efeito, a prosa dum Raúl Bran- lhor na segunda p a do ti- 

  

    

   

  

    
    
   

     

    

  

    

  

    

      
   

    

  

   

    

  

               
   

      

     

      

   

  

motivos, nos Três monun 
is. O que nêsses dois cria- nos Velhos bairro 
» em todos os verdadeiros do oleiro, em A gazela azul, na Vila morta 

nos importa é nidade e, sobretudo, no Ciclo das estátuas, dum alto 
as. Nat n se lembra de pro-. simbolismo. 

Deixando êste 
deante, para 
de João Barrei 

   

   

      

     
    

      
que se seguiram à 

4 e precederam imediat: 
     

  

    
   

Eni CORN 

  

    
devo cit; não. 

1 indiferentes perante o interêsse que consideração literária do: 
O at gum 

a= rirme a Luís da Câmara 
Amei 

    e que, de rest merece      

    

lhes dev 

  

coisa, Quero. refe- 
Luís de 

  

asso dos Goncourt devesse à preoe 
m de 

ja mesma maneira que êstes roman- 
modernos, um Giraudoux, um Mo- 

ão-de morrer, quando pas- 

   

    

er artística- 

  

   

    

    

   
   

   

   
    

       ão que, juntamente com os 
outros, mais velhos, que citei, êles exerc 

mim e, posso dizê-lo, sôbre aj 
a idade, é que, 

do. contacto directo 
por intermédio « 

s que nós sofremos a 
geiros que for- 

nsibilidade ou a nossa in- 
Anatole, Pierre a 5 

linck, D'Anm B 

       n Os seus 
m difícil a leitura. A prosa a que me tam sôbr 

» é, pois, a dos roman todos os « 
dos filósofos, ntes de termos tom 

ou a dos ensaistas, TEssa prosa, s, fo 
idade criar emoções es- 

as crón 
, nas evocações de cois 

vros, fa 

  

    
   o re 

          

  

lore sses         

  

      
    

  

     
s form 

  

   

  

em nossa lite- 
dadeira ti- 

ste feitio ; linhag 
entemente, em 

por exem- 
grandes artistas para pro- 

ntimento a 
depois, é: 

um alto 

  

   
curar, primeiro, em Loti, os 

Fia- roso e nostálgico do v 
a cult 
e uma doutrina nacionalist 

Imente, em Rom: 

      
  

           
ar, pelo menos,     

   
    

  

    
    

   
   

    

   

     

a, mano e dolorosa grande 
não deve, no“ entanto, 

ti nn riprdeed eli BETEL A 
À juventude. Seria 
per o que os livros : 

Serão inquieto, Destinos, Cartas sem moral 
nenhuma, Contos de Março, Pão alheio, 

  

  vero Portela 
anto, que os dois qu 

o de escritores de 
de Este João 

Parece 
melhor ca- 

  

no es 

      

    

    

santíssimas mas de velh:     
    lar à forma de arte dos mestres 

que audi, ou melhor, a atm 
obras, Como olvidar, por exem- 

hos à poesia das des. plo, que, antes de conhecer as obras de 
D'Annu à Veiga Simões, atravé 

que Ode e s páginas 
revist tos fizera press 

idade social às manifest olamifido da pele cido estagio patria 
arte de escrever. São exemplos em que o poeta dos Laudi nos havia de 

im, como havemos de esquecêlo? 

. Bem 
o cari-        

    

    

s de ey    
  

   

  

         
1 mesma form     

Barreira procura dar, por ve 
    

    

  

firno, no caso de João Barreira, gar? 
seu livro em que estuda 

cidades, A Arte nos hospi- 

  

   

  

Jost Osório De Otiveria, 

 



ILUSTRAÇÃO 

Por 1 
e e de Stuart 

seus, sinto o coração bater de     mente e, sed 

  

se em mandar-me embora, friam 

  

te me tomasse nos aquele in 

  

      sem hesitar, sem re 
     sem pensar em nada, sem em 1 1 MARÍLIA, com tristeza 

  

rosas bran 
SUSANA 

  

    
    

    
       

  

MARÍLIA, lentamente sendo injusta e terrivelmente 

Esc o Sérgio entrasse nesse instante? 
Pobre rapaz, que desgósto horrivel havia de SUSANA, com amargu 
sentir! 

Mas ty não vês como êle é reservado? 
Conversam SUSANA Não vês aquele sorriso que me irrita e que 
Susana, agitada, nervosa, « a   

êle trás sempre como um desa v 

  

com um ar 

  

      
  

grave à sua s + bas- de dominador triunfante?! 
admirada e t e des Nunca foi capaz de me dizer uma palavra 

a capaz de me iazer mal. Con- de amor. Nunca o vi rendido, perdido de 

  

MARÍLIA, interrompendo-a 
« indignada: - E % 

     D, Susana, tu não farás isso! “Tn   
podes assim deixar o teu 

  

ido, que te cs. 
tima com tanta sinceridade, que tem por ti 

  

o mesmo amor que há sete anos, quando vo- 

- susana : 
File tem-me um 

  

E'cu não posso viver sem amor, sem um 
    grande amor que me encha a vida, violento, 

profundo, imenso como o infinito! 

MARÍLIA | 

   s talvez ter encontrado agora éss, Er 
amor! Essa paixão, nesse homem já ga 

  

que podia ser teu 

  

paít Que loucura ! 

  

não vês que éle só te quer para sua am 

  

E se tu âmanhã deixasses a 

  

casa o te 

    

marido e lhe desses à tua vida inteira, 
ir-secia embor los vão, por não que- | 

      Ter responsabili esoismo, e quem 
sabe, por tar de ti 

  

SUSANA, com violência 

  

+ tão insintante, tem um 
não sei quê que me atrai, que me perturba 
    Jaca voz abafada, ve 

  

lada, tem carícias perturbantes.   tocarem. Se os meus olhos se perdem nes 

SASSETTI & C.: 

    Sinto que me beija, sem os seus áb 

apresentarão no Salão da “Voga” os seus pianos, auto-pianos 

e edições musicais artísticas 

  

         



  

     

ILUSTRAÇÃO     

      

    

   

  

     

    

    
   
      

    
   

amor por mim. Nunca me de 

  

jou ardente-     ANA, num gesto de SUSANA, satisfeita e admi- 
a teve receio de me perder! desânimo: rada: 

MARÍLIA Não 

mente e nu 

  

na cabeça perdida. —Estra 

  

nho-te hoje, Nunca me dizes que        Olha, às vezes, de: morrer 

  

gostas de mim! Mas... e o sonho? 
Perder-te porquê, se tu és dêle, se és a 

  

RGIO, afagando-a : 

  

(Sérgio entrando sorridente, pá- 
ra, ouvindo a ultima frase. =Já te disse 

SANA, triste: E alto, ini ante, distinto. 
Nas fontes o cabelo começa a em- 
branquecer). SUS 

sua mulhe 
    tinhas-me deixado e eu 

    sofri tanto, que quis morrer! 

  

      — Sim, son a sua mulher, nada mais! Sou 

  

    SA, com assombro: uma estranha na sua vida, Pode esta 

  

ter um desgósto e nada me diz! 

  

RGIO em sonhos...         à, depois não Je, não sabe cd   

  

me diz nada do que eu gos a minha Boneca 

  

0; mem cu sei 

  

está hoje nos SERGIO, continua 
icos? (Falando a Marília). 

Marília, « 
FEET diabinhos que cl: 

quela cabecita 2 
(Sorrin 

  

como gostei 

  

nto dele!     s vezes lembro-me da primeira 
vez que te v ti 

traz sempre a saltitar na- 
   Se tu sonbesses as coisas lindas que o ou- rlhe os 

  

segui      Levavas um vestido cinzento, 

    

recordas-te? 
    Eras ina, tão di !      pequ Dezas- 

  

o semprez. Então o caso € mais 
junto de mr 

€ conta-me Esse grande desgósto. 

  

seis anos! Meses depois, c: ps e desde        av     em 

  

ão, nunca deixei de gostar de ti, de pe 
sar em ti. 
Quando estou longe, só tenho um descj   

vir pua os te      E , comovidas io há meio de me tomares a sério e um    

  

Mas o que tens tu hoje? Porque só hoje dia € muito. possível que te arrependas, PRE que terei 2 Porque so 

  

quando já não houver remédio! 

  

SERGIO SÉRGIO 

  

NY 
frio, reservado e tenho tanta pena de assim 

» sei. Foi talvez do sonho. Pareço 
Mas que mania a tua, de quereres que eu 

chore, que ar 
Otelo? 

    uns ares trágicos de ser! 
  Sinto imenso « não sei dizer o que sinto, 

Mei amor, se tu soubesses o que sofro, SUSANA, amuada: á e quando penso que já não gostas de mim 
Olha, o que éu quero é que me deixes! como ! Jantes! 

  

(Com ansiedade). Dei 

  

me   
ver nos teus olhos se ainda és muito min     MARÍLIA, levantando-se : 

SUSANA, os olhos cheios Tenho de ir com as Mexias ao chá do de     rimas, com since-     
     

  

  

          

                   
     

                
               

                
       

             
    

Palace. São horas, Vot-me embora, mas vo- ridade, muito baixinho: É cês tenham juizo. (Baixo a Susana). Angra! 
Vou contarte nm sonho Morriset tá o que fazes. SÉRGIO, cingindoa nos 

braços, com entusiasmo, MARILIA, num gesto de in Susana, depois de acompanhar com violência: diferença: RS junta [esa minha, óda minha, Dem o sinto, TAS mesmas que diz à têdas às mtilhores. aprosimáise é (dilhe um beijo.” CM querote, desejo-te mais, muito mais/que Conheço-o bem. É realmente interessante, no; primeiro dia! mas põe a sua 1 ao serviço da sua fingindo re 5 on SUR 4 inação depravada «e com vla e com as a, à tarde, docemente, esmorccia, As rases bonitas tem transtornado a cabe RAS ima rosas brancas, como pálidas monjas entriste- quantas mulheres! Depois de s das, pendiam: pari o ci 
ciado o capricho, depois de as ver a seus pés, SÉRGIO, pegando-lhe ao Pelo 4 entreaberta, um nl raio de afasta-se altivo, como um grande senhor se tolo senta-se com ela no5 | sol-vein poalhar deiofro 08 cnbelós segros de afasta das escravas que o enchem de tédio. RAD dd NR Que lhe impor s as, O sofri- Qu 
mento delas? Já o não interessam, o resto 

  

Vou contar-te um sonho horrível que che indiferente, 
    

    

E ; tive esta noite. Im que sonhei que tu FIM é por um homem dêstes que tu queres qo tinhas fugido! 

SUSANA ESB A 
Mas se êle não me tem amor 

  

= Mavias de te importar muito com isso! 
MARÍLIA 

    RGIO, sério: Tem sim, mas talvez o não saiba dizer. 
Enfim, já não    ostas dêle e achas-lhe todos     Então cu podia lá viver sem 

  

os defeitos, Podia Já passar sem a minha peque 
Dec      mente, o que pensas fazer? sem a minha Roneca de que gosto tanto! 

As Companhias Reunidas Gás e Electricidade terão no Salão da “Voga” 
uma maravilhosa cozinha-ideal eléctrica
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percorre 
pleno. serenidade, 

  

' dum eronte ; fugiria 
| elefantes banal. conder-se para fugir. pressivo dos plebeus se no € 

Quando pela primeira vez m é Até pela inte é oiee. dos ni: verdadeiro 'reio= 0 rel por direito le 10 
tive a impressão dum homem, fis razão e de conquista — 
mente dotado para fazer a 
dor de elefantes, um ho 

  

      
        

   
' raspa de 

€ humilhante para ambos; o ele-. pes oc Hs 
ta com Gado or tm ho Decaa de opa, por ea 

a muitos mem como Teodósio, que o compreende e o es-. interêsse de estudioso, escolheu o elefante co 
e combate cujo resultado se apresen- 

om, honra para ambas as partes 
s de caça 

m brutalizado por 
teressante possivel- 

  

  

  

   

  

        mente na au 
as feras, 
cafr 

        as, naturalmente, um d 
brancos que a vida sertaneja de 

com as suas enormes faculdades de 
gressão. 
verdade tam 

O sabia 
tasia 

    

   

      

     

    

      

     
   ue êle procura — os 

  

       s Votografei o homem € à fera — mau cliché 
o teadadi cai ceronte — mas meu banal «Kodak» — Vejamos se o posso fil 
elefante a fera que o seduz e o honra a stitÉ1o, a presenta em plenA GEC, 
que o apaixona e lisongeia. E o mais pe fia [OC córrcaponanTa Neat RU 
     

         
   

   

  

    

    

  

      do mês de Maio, quando começa 
amansado os grandes calo- 

jor atrela as espanas aos 
Uns dias depois sonbe que 

tinha regressado da st 

  

      os serviçais que o 

  

juras. misteriosa 
» com gente branca, afastado al 
s de quilá ) 

de acompanhar — o cosinheiro, os Doieiros, os 
tratadores dos 

  conte   

metros dos povoados « dos ca         

    

    

  

minhos. 
Ea minha impr 

evidentemente e 
Sentir o que a sua con 
a liberdade ampla, 
iam homem 
sonhos iber 

  

o confirmava-se : homem 
incapaz mesmo de 
em de mais belo 

me, generosa, que ne 
pode: supor nos sens 

a certeza de que para a 
penas de si pode dispor e consigo pode 

  de barbicha esfiampada, que lhe é 
argola de unha de éle- 
um que vê mat 

, Momens, à 
+ monta 
jura, que é, no 

o e 0 sem modo de 

   
       

    

    

7 e mantimentos, à 
valo e Já-vai para 
mesmo tempo, 
vida 

& voltará se 

     
          

E oté lá, nem 
fundo dia o conheci —- encontrei um depoi me 

ete sabe do Mundo, nem ni 
sabe onde êle está. 

            egentlemans ! 
Realmente “eodi 

de elefantes t 
anos, caçando com 
uma robustez exc 

» Cabral não é um banal     Os primeir são mor 
Inção Tenta e trabalhosa daquelas. mtas inter: 

agem sempre ig 
a marcha vagaros 

m compensações, a desbravar ob 
à ouvir as detona 

speras imp 
desocupado « 

          

   

   
   

       
    

   
    

       

      

        

         

    

    

     
   

profissio 
peional,     mstitnida 

para a acção, tôda ofensiva, uma. serenidade           

    

lamente merídio     Ea num espírito profun 
     

   

  

    

  

  cote 
O espírito va 
bram os filhos que f 
tura, reflecte por vezes o Sancho Pam 
mente acompanha todos os corpos em que 

físicos indispensãv 
Mas o que ua 

ee incompreensível, é a 
aprumo moral, o sem e: 

proper 
Cabral, mo dia em que 

  

     
    pulsa também um pouco do coração de D. Quis 

chote. 

das almas a 
e liberdade 

        
am que raros completa: 

ar elefantes para um caçador da têmpera mente. 
é uma profissão cheia de beleza, Alguns dias depois há algumas centenas de        

soe de sedução Kilômetros percorridos 
e do sal de Angol ferés. dos elefantes africanos, vive como todos 

os grandes animais selvagens a grandes distân- 
dos Iugares. povoados 
m lábios, regulares mas 

o êmado “que” fas ipa 
tas desenns de quilometros por 

mai vezes em busca de água“ de: past 
etonçar "os" seua” instintos “vagabundos. 

alisorventes, 
À liberdade 

  

        

  

    

e aeção, 
á constante 

Mervoso que sabe comand o 
minsenlar que sabe obdecer, as confidê mes bizarros, pelo mistério qu 

de soberania que resulta de” parte dos seus há 
fôrça, o perigo que a tim caçador intel 

e us sentidos mais A realeza do 

    

      

   

    

   

    o mais inteligente, é          
           

      DS próprio, o praser dum tri todos os do que 
Dias se renova, após as angást duto que nente, 

as é incerta, o gôso mental de des. com um lugar próprio e bem d 
7 1 Ro é aquele que e 

    

   

   

      ia, pode passar três dias sem beber ; 
es em que da e que êle de 

preferência procur: aser de 
banhar.                ações recebidas. todas as estet e todos os 

    
    

o conforto te fortes, s nos atoleiros dos rios ou nas 
asperesa en Da realeza em que os homens o investiram, is de certas mulolas, à ban] 

só o elefante, de facto Simplesmente se num de lodo que Ele mesmo constroe    
    

  

     

        

se duma camada espessa 
as ferroadas dos in- 

  o elefante não apareceu nos circos de Roma e, sobretudo, 
nem teve um La Fontaine que lhe contas 

enturas. 
O rei dos animais, por graça 

nunca se ntreveria a ir beber água m 
tos. O elefante é o de certos rios, porque seria sim 
o único animal que lido pelo jacaré, que não é príncipe nem mesmo 

FRIGIDAIRE, o magnífico frigorífico-conservador, estará em lugar de destaque, trabalhando, 

no Salão da “Voga”” 

iss ame par 
do el pesada 

O neeteio, para. am tomem c 
que sabe v 

e os seus músculo: 

     de barro que 

  

      

  

   
    

          
   pesstira, é duma 

bilidade de mulher. A mais pequena. dis 

 



» surpreenda 
ão se lhe 

tem que o ma- 
ferece outra som      

   momento agudo que tantas vezes se rez 
'codósio Cabral, o caçador rea-      

  

      

   
dquire à calma dos nervos, como se tivesse sido» 
a incerteza de encontrar a fera e não o perigo, 
a cansa da tensão de espírito em que a perse-     
unia. Está tranquilo, sereno, quisi risonh 
quarenta ou cincocnta metros o elefante enorme, 
um grande bl lo de granito, sacode os. 
inseetos com as enormes orelhas, apita à tromba 

amente 
a impressão dum formidável poder de prect- 

        

   

  

   

Pelas nove Horas, qu 
eu calor começa 4 morder, entram.     

       

   

  

   

   

  mistérios, oné 
até à tarde, do pôr do sol 

io caminho que percorreram ficou a razia, 
árvores derrubadas, troncos 

mmes marcas. de pegadas, 
de cilindros a rolar 

  

     
io, de espingarda aperrada, todos os 

va antes de matar, estuda 
antes de atirar. O comerciante viu Segundo: 
» valor am o caçador e o natu- 
ralista, 

De repente um ras 

  

tidos, ob         

          codósio Cabral caça o elefante 
dirpriandor nas noites de Tu      o partido, uma mund.      ça 
      

  

               
doiros, nrar nas. profundid Ao raras A Ee xesto irreflectio e o animal mtas. cerra hora em qu [ag reis » gue ley Ele conhece todos os seus hábitos e sabe aokralar à pasmosa, à procura      ler no aspecto dos seus rastos todas as ini 
mações que lhe importam. ale estar ali perto, a algu      

   

       
    

    

       frase; um desafio. nobre Esta” perseguição pelo rasto pode urro enorme que fer certo. 1 êle pega ras, A floresta cerrada, by nro em que se sente a 
a sabendo precisamente mente constituida por espinheiras agressivas, quila..         e como o deve podendo ocultar atraz de cada macisao um 

muito mais a sua resistência, 9 conheci tério om um perigo, vai ras 
ento. dos “costumes da caça, a i ção carnes do caçador € esporea 

dos segredos do mato, a a raste- nado para a docilidade e a obediêne 
jar, a correr é a saltar, a sua rapidez à agir, ador perde a sensiili 

nte as suas maravilhosas qua” quási dolorusa de todos us sentido 
lor, que fazem de Teodósio Ca- ferir c rasgar, angr 

ordinário e que são afinal uma dor nem evita una agressão daqueles veg 
om grand v 

um rasto d 
nachos? São 

  

caçador esti prevenito ; aprovei 
» oportuno, apontou bem o com firmeza        

     

     

  

     

  

mlósio Cabral & um caçador qu 
9 coração por altura do sovaco, 

O elefante estaca «e urra ovamente um 
urro que ameaça e sofre, onde há a fíária su 

ma das 4 feras e a dor angustiosa 
de quem morre. 

E o faz estremecer, paraliza, doi! 

               
      

   

  

         

             
próxima, o caçador apeinse.     depressa ? Estarão ain- 

da longe? Trazem 
  

n para um es 
equilibrio, 

Entretanto outro 
tiro e ontro partem. O. 
enorme bloco de gi 
nito oscila, leva 
pesadamente uma d 
patas, depois «t outra, 

gue a tromba sato 
plicante « feroz que 
do mesmo tá 
clama misericórd 

   

    

  

  

ão já entrado 
matas ? 

Enfim, O rasto res- 
ponde a quási têdas 
as preguntas de que 
depende o exito da ca- 

ante o ser- 
informações 

» importante em to- 
dos os combates. 

O elefant 
vez 
um o! 
mo, Vendo e onvindo 
relativamente — ponco, 
presente 
homem a alguns qui 
fómetros de distância, 

nto de fei: 

  

        
   
    

  

tombar lentamente 
como ama grande nau 

  

      

  

Angola 
quecido Teodó- 
bra 

  

  

    ç 
me. core do tado do 
caçador      
     

  

mb Serão mui pre 
loso dos guias, o 

eligente “dos 

    
     

“omo um tem 
frequentes no 

que 
» bule 

se sente e mener ct um caçador profissios r da aragem, aqueles dias em que n maior tensão de nerves, num 
tumamos dizer qu 

Imente há sempre uma sem fazer gemer mma folha —% rastejar à 
r que é suficiente po vezes. 

arece fácil fazer unia marcha zigzngue 
te, pelas indicações do ras 

    

    

   

  

       

  + veres perseguem sem       

   

  

   
     

           

   Apesar da enorme massa do animal, a mata pero e encantador, duro e absorve 
que € possivel ir es 

  

é por vezes tá come senhor —m         
      
    
   

imperceptível. trálo a meia dúzia de metros, sem 0 ter pre. que não é rar quem « *eodósio pelo sentido antes. mens Me possa but esteja O elefante vive     jo do encontra-se tumbé ado «soli 
outra tários, o mais arniçado — um 

o melíflo, seria corastênico das florestas, sempre irr 
não perdoa nem foge. Hesk 

No Salão da ““Voga” estarão expostos os maravilhosos automóveis WILLYS-KNIGHT, 
marca de fama mundial 

o aro f 
tal vento que parece 
fórma, a-pesar-de brando 
traidor, 

Capelongo, Maio de 1038 
  

  E Gusto,      
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nos 
EALAR, PARA QUE? 

Parentes € amigos tinham tim após 
admirar o novo bébé que cheg 

dos Silvas. A A 
peitada com tôdas 

que estavam send 
recem-vindo - “atenções que, 
mento, lhe tinham pertencido, a cla, exclu- 

    

  

   

  

   
   

      

   

  

    
    

ente a cas 
um tanto    

    

das ao    
até êsse n 

2 preguntou 

1s, enfadada 

falar?! exclamou o seu 
mirado. 

nou a pequenita, com azedume. 
basta-lhe gritar e apanha tudo 

le melhor em casa. 

TATA, ““chapeliers 

quanto há o 

    

amadores de música, Vejam se 

Então o padre Fabrício 1 
a onde foi ser prior? 

Fi verdade; quis pôr a congreg: 
harmonia com as suas ideas, em vez de pôr 

s suas ideas em harmonia com a congre 
g 

» agrado na 
    

   igre 

  

    em 

              

   
   

    

   

    

   

Uma senhora está 
Depois de lhe ter p: 

ati 

   
    

  

sinho da casa e -lhe com uma nota de     
vinte e cinco tostões. 

Toma lá, E 
Que 

    lha, é a tua « 
está você a fazer? preguntou a 

  

minha senhora, os dois meses 
  e estive no set serviço foi sempre o 

  

    e lavon os pratos, e é justo que cu 
e 0 trabalho. 

Imaro Quant 
supõe você que 

var 
a nom 

aqui 
strarei to 

les de insectos 
   
   

    do? 

      

   
   
   

    

   

  

o meu jar- 

E) E] 

meu Deus! sempre estou 

O que vem a ser? 
O José promete « de j    

  

jura prin- 
cipiar se eu o rec 

    

ou 
OS QUATRO CINCOS 

(Problema) 

Tomem-se os qu 

  

tro cincos num baralho 
de cartas, e combi e ums com os outros 
de modo que, voltados todos Eles de face 
para cima, só se vejam quatro pontos de 
cada ca 

  

  

    

en vogue””, Rua de S. Nicolau, serão triunfadores 
no Salão da ““Voga”
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Direcior Geral” da Sande 

EDiçÃo MONUMENTAL 
A HISTORIA ILUSTRADA DA 

LITERATURA PORTUGUESA 

(Foruato 32x 25) 
EM TOMOS MENSAIS DE 32 PAGINAS, - 

ÓTIMO PAPEL COUCHE, 
MAGNIFICAMENTE ILUSTRADOS 

  

CONTRA 
biografias completas, retratos, vistas, costumes, monu- 
mentos, rostos de edições raras, manuscritos, miniaturas 
e facsimiles de autógrafos, em soberbas gravuras, algu- 
mas das quais HORS TEXTE, a côres. 

CONSTITUINDO 
um precioso album em que pela primeira vez, entre nós, 
se reúne uma tão completa e curiosissima documenta- 
ção gráfica. 

ARTIGOS DE ESPICIALISADOS  PROFISSO- 
RES  LITRRATOS DE NOME CONSAGRADO 

CADA TOMO... 10$00       



  

  

  

  

  

  

-  ulo-Gazo 
: | “Gáránto um árrángue fácil 

Empregue sempre no seu carro 
e notará a facilidade com que 
o seu motor acelera e vence 

as mais íngremes subidas. 

VAÇUUM OIL COMPANY |    


